Bases metodológicas para o desenvolvimento de um modelo teórico de lexicografia bilíngue e combinatória Español-Português/Português-Español by Neves, Luiz Henrique Santana
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE LETRAS  
DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA, PORTUGUÊS E LÍNGUAS CLÁSSICAS  













BASES METODOLÓGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO 


































BASES METODOLÓGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM 








Tese apresentada ao Programa de Pós-graduação em 
Linguística da Universidade de Brasília para a 
obtenção do título de Doutor. Área de Concentração: 
Teoria e Análise Linguística. Linha de Pesquisa: 











































































Agradecimentos fundamentais a Deus, à minha família, especialmente na 
pessoa de minha mãe, Regina Bispo. Agradeço também ao Juan Lozano pelos 
anos em que me deu o apoio para seguir adiante e à minha orientadora, a 
Profª. Dra. Enilde Faulstich, pela paciência e crença em mim depositadas para 























































Esta tese se insere no âmbito dos estudos de Lexicologia e Lexicografia e 
busca apresentar uma proposta teórico-metodológica para a elaboração de um 
modelo de lexicografia bilíngue e combinatória Español-Português / Português-
Español, assim como busca conciliar Metalexicografia e Linguística. Para 
alcançar os objetivos propostos, adota-se, por um lado, a perspectiva de alguns 
pesquisadores cujos postulados defendem a união entre Lexicologia/ 
Lexicografia e Linguística/ Morfossintaxe, a fim de conceptualizar modelos 
teóricos de lexicografia combinatória. Por outro lado, este estudo se centra na 
crítica de dicionários bilíngues e na tradição tipológica em Metalexicografia 
para justificar o traço bilíngue do modelo de lexicografia bilíngue proposto. O 
cerne da pesquisa linguística se fundamenta na análise, contraste e 
formalização de um expressivo número de dados empíricos do Espanhol e do 
Português. As análises empreendidas com base na abordagem funcionalista da 
linguagem de Dik (1997a, 1997b), de Hengeveld e Mackenzie (2008) e nos 
postulados de Borba (1996) corroboram a Tese proposta evidenciando, de um 
ponto de vista qualitativo, diferentes categorias de ambiguidade existentes na 
estrutura fraseológica ou combinatória da linguagem em uso, bem como 
permitem simular, contrastar e se questionar, em termos quantitativos, sobre a 
estrutura das línguas abordadas, quais sejam, o Português e o Espanhol. Ao 
final de todas as considerações e análises empreendidas, postulam-se os 
modelos de verbetes reversíveis Español-Português/ Português-Español, que 
permitem especular sobre a factibilidade do vínculo entre a metodologia em 
Lexicografia e a Linguística, bem como permitem atestar a viabilidade de toda a 
proposta apresentada. 
 











This thesis falls within the scope of Lexicology and Lexicography. Whereas it is 
aimed at presenting a theoretical-methodological proposal for the development 
of a model of bilingual and combinatorial Spanish-Portuguese / Portuguese-
Spanish lexicography, it seeks to harmonize Metalexicography and Linguistics. 
In order to achieve the proposed goals, it has been adopted, on the one hand, 
the prospect of some researchers that defend the union of Lexicology/ 
Lexicography and Linguistics/ Morphosyntax so as to conceptualise the 
theoretical models of combinatorial lexicography. On the other hand, this study 
focuses on the criticism of bilingual dictionaries and the typological tradition in 
Metalexicography to justify the bilingual feature of the proposed bilingual 
lexicographical model. The core of the linguistic research is based on the 
review, contrast and formalization of a remarkable volume of empirical data in 
Spanish and Portuguese. The analyzes undertaken on the basis of the 
functionalist language approaches of Dik (1997a, 1997b), Hengeveld and 
Mackenzie (2008), and the postulates of Borba (1996) corroborate this thesis 
whereas it shows, from a qualitative standpoint, different ambiguity categories 
existing in the phraseological or combinatorial structure of language in use. 
Furthermore, these analyzes allow for stimulating, contrasting and questioning, 
in quantitative terms, the structure of the studied languages, namely: 
Portuguese and Spanish. In light of all the considerations and analyzes 
undertaken, we postulate the models of reversible Spanish-Portuguese / 
Portuguese-Spanish entries, which allow to investigate the feasibility of the 
connection between methodology in lexicography and linguistics, and attest the 
viability of the whole proposal. 
 











Esta tesis se inscribe en el ámbito de los estudios de Lexicología y 
Lexicografía, busca presentar una propuesta teóricometodológica para la 
elaboración de un modelo de lexicografía bilingüe y combinatoria Español-
Português/ Português-Español y busca compaginar Metalexicografía y 
Lingüística. Para lograr los objetivos propuestos, se adopta, por una parte, la 
perspectiva de algunos investigadores que, en algunos de sus postulados, 
abogan por enlazar Lexicología/Lexicografía y Lingüística con el fin de 
conceptualizar  modelos teóricos de lexicografía combinatoria. Por otra parte, 
este estudio se centra en la Crítica de Diccionarios Bilingües y en la tradición 
tipológica en Metalexicografía para justificar el rasgo bilingüe del modelo de 
lexicografía bilingüe propuesto. El centro de la investigación lingüística se basa 
en el análisis, contraste y formalización de un expresivo número de datos 
empíricos del Español y del Portugués. Los análisis realizados se apoyan en el 
abordaje funcionalista del lenguaje de Dik (1997a, 1997b), de Hengeveld y 
Mackenzie (2008) y en los postulados de Borba (1996) y confirman la tesis 
propuesta poniendo de manifiesto, desde un punto de vista cualitativo, distintas 
categorías de ambigüedad existentes en la estructura fraseológica del lenguaje 
en uso y permiten simular, contrastar y cuestionar, en términos cuantitativos, la 
estructura de las lenguas estudiadas, tales como: el Portugués y el Español. 
Después de todos los planteamientos y análisis realizados, se presentan los 
modelos de entradas reversibles Español-Português/ Português-Español, que 
permiten especular sobre la factibilidad de enlace entre la metodología en 
lexicografía y la Lingüística y permiten aún comprobar la viabilidad de toda la 
propuesta presentada. 
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A tradição lexicográfica e a tradição linguística vêm sustentando a 
oposição Lexicologia/ Lexicografia versus Morfossintaxe/ Gramática. 
Argumenta-se, de um lado, que a gramática constitui disciplina autônoma 
porque, embora integre a estrutura da linguagem e interaja com outros 
componentes ou níveis de análise, possui objeto de estudo próprio, as livre-
combinações de palavras, entendidas como os vocábulos que se combinam 
mediante as regras sintáticas livres em uma língua.  
De outro lado, sustenta-se que os dicionários não têm objetos próprios 
de análise e descrição e possuem natureza eminentemente metodológica, 
sendo concebidos somente como produtos da aplicação de métodos nem 
sempre derivados de análises linguístico-lexicológicas. 
Essa visão fragmentada da pesquisa e da aplicação linguística é pouco 
produtiva na atualidade, principalmente quando se busca confeccionar 
dicionários que tenham por objeto de descrição as combinações possíveis e 
mais ou menos fixas de palavras ou fraseologismos (PASTOR, 1996; NEVES; 
FAULSTICH, 2012). 
A literatura especializada em teoria lexical vem há algum tempo 
ressaltando a necessidade de relacionar Lexicologia/ Lexicografia e Gramática 
(Sintaxe, morfologia e fonologia) para produzir dicionários de tipo combinatório: 
obras lexicográficas de referência destinadas a descrever e inventariar as 
palavras e a forma como se combinam (BOSQUE, 2004, p. xVIIIi-xxVIIIi; 
MEL’ČUK et. al. 1995, p. 18).  
A elaboração de dicionários desse tipo implica ultrapassar os limites 
tradicionalmente estabelecidos para as disciplinas do âmbito dos estudos 
linguísticos, ao tempo que implica considerar os aspectos metodológicos que 
fazem com que os dicionários sejam concebidos como ferramentas de auxílio a 
potenciais utentes. 
Considerar os usuários potenciais de qualquer produto lexicográfico a 
ser concebido significa especular sobre o grau de conhecimento que esses 
possuem em relação à(s) língua(s) descrita(s). Se o utente é um falante nativo, 
o dicionário servirá, basicamente, como instrumento de consulta para o 
esclarecimento de dúvidas sobre a norma, e em menor medida, para aquisição 
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linguística. Caso seja um usuário não nativo, a obra lexicográfica concebida 
constituirá um instrumento de referência valioso, pois poderá auxiliá-lo na 
aquisição de uma língua estrangeira ou de uma segunda língua.  
O desenho de um dicionário de tipo combinatório, que contemple a 
descrição da língua materna, língua estrangeira e segunda língua, é ideal e 
bastante importante para o ensino de línguas, como se pode notar. Vários 
especialistas têm reconhecido essa importância e defendem cada vez mais, 
tendo por base estudos empíricos, a inclusão dos fraseologismos em currículos 
oficiais e materiais didáticos, a fim de aprimorar o domínio linguístico-
comunicativo dos aprendizes de línguas estrangeiras, por exemplo.  
Neste sentido, a meta principal deste trabalho é postular modelos 
teóricos de verbetes bilíngues destinados a constituir a estrutura básica de um 
dicionário combinatório bilíngue Español-Português/ Português-Espanhol capaz 
de auxiliar os aprendizes hispano-falantes de Português e lusófonos de 
Espanhol, no aprendizado dos fraseologismos do Espanhol e do Português 
como línguas estrangeiras, pois são línguas que possuem estrutura conceptual 
e linguística assimétricas entre si.  
Espera-se que as entradas lexicográficas desenhadas e apresentadas 
ao final deste estudo possam servir de base para confecção de uma obra 
lexicográfica mais ampla e completa. 
 A fim de garantir o rigor científico do presente trabalho, lança-se aqui a 
seguinte pergunta de pesquisa: 
 
Que características ou traços um tipo lexicográfico deve apresentar 
para conciliar a reflexão em Metalexicografia, o fazer lexicográfico e 
a pesquisa em Linguística? 
 
Os colorários dessa pergunta são no mínimo dois, a saber, 
 
(i) o tipo ou a categoria lexicográfica do modelo de dicionário concebido 
deve ser definido considerando a tradição em Metalexicografia e Lexicografia 
de Aprendizagem, a fim de fundamentar as propostas de verbetes bilíngues e 
combinatórios postulados ao final deste estudo; e 
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(ii) o postulado que fundamentará a abordagem linguística desta 
pesquisa deve confirmar ou refutar aspectos intrínsecos da estrutura linguística 
do Espanhol e do Português. 
A conseqüência de (i) é o seguinte postulado: o Dicionário Bilíngue 
Combinatório é uma categoria lexicográfica híbrida que une método 
lexicográfico e pesquisa linguística para apresentar a dinâmica combinatória da 
linguagem no contraste entre Língua Materna (L1) e Língua Estrangeira (L2).  
A decorrência da consideração (ii) é a hipótese que se segue: a 
estrutura combinatória da linguagem em uso é híbrida/ irregular. 
Para atingir os objetivos propostos e confirmar a hipótese de Tese acima 
postulada, este trabalho se divide nos seguintes capítulos: (i) Problema de 
pesquisa, (ii) Metodolodia do trabalho lexicográfico, (iii) Metodologia de recolha 
de dados para análise linguística  e descrição lexicográfica, (iv) Marco teórico, 
(v) Resultados − Análise qualitativa de dados, (vi) Resultados − Análise 
quantitativa de dados,  (vii) Proposta de modelos de verbete para o Dicionário 
Bilíngue e Combinatório Español-Português/ Português-Espanhol e (viii) 
Conlusão. 
As análises linguísticas empreendidas, bem como a justificativa para a 
forma dos verbetes propostos nesta pesquisa, priorizam a abordagem 
funcionalista da linguagem, que concebe a linguagem humana como um 
sistema influenciado e destinado a ser instrumento da comunicação ou 
interação verbal (DIK, 1997; HENGEVELD, MACKENZIE, 2008).  
As considerações apresentadas nesta pesquisa denotam uma motivação 
cognitiva, na medida em que buscam evidenciar parte do conhecimento que os 
falantes nativos do Português e do Espanhol possuem sobre as unidades 
fraseológicas ou combinações possíveis e mais ou menos fixas de palavras.  
A conjunção de princípios extraídos das abordagens cognitivista e 
funcionalista aponta para uma perspectiva analítica que prioriza o uso 
linguístico e as condições contextuais determinantes à produção e à recepção 
de textos orais e escritos nas línguas.   
Ao se conceber os modelos de verbetes bilíngues apresentado no final 
desta proposta, utilizam-se dados empíricos atestados em copora textuais em 
português e espanhol, o Centempúblico/ centenfolha e o Spanish web corpus, 
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bem como contextos enunciativos maiores que sentenças recolhidos 
diretamente de páginas web.  
Os corpora estão formados por uma grande quantidade de formas em 
ambas as línguas e se encontram inseridos na plataforma Sketch Engine: uma 
ferramenta online destinada à gestão de corpus e empregada na confecção de 
diferentes obras lexicográficas de referência. 
Cabe explicar que esta pesquisa, apesar de contemplar grande 
quantidade de dados nas análises e descrições linguísticas, busca conciliar o 
método de análise quantitativo e qualitativo, na medida em que se interessa 
pela interpretação dos dados recolhidos a partir dos contextos de uso em que 
foram observados e recolhidos. 
Há que se explicar que as análises e reflexões linguísticas explicitadas 
ao longo deste estudo vislumbram não somente os aspectos pragmáticos 
relacionados à formação e ao uso das combinações de palavras, mas 
contemplam também os aspectos estruturais, tradicionalmente considerados o 
cerne da análise sistemática em Linguística.  
A presente proposta se inicia com o capítulo II, denominado 
Problematização com Crítica de Dicionários. A primeira seção desse capítulo 
apresenta o percurso de desenvolvimento das pesquisas linguísticas centradas 
no Léxico, partindo da abordagem estruturalista até os dias atuais.  
Nessa mesma seção, busca-se vincular (i) a trajetória dos estudos 
lexicais com as práticas didáticas mais atuais para o ensino de L2, (ii) a 
pesquisa fraseológica e (iii) a descrição lexicográfica dos fraseologismos.  
Feito isso, principia-se a análise de cinco dicionários combinatórios 
monolíngues, cujos objetos de descrição são as combinações de palavras do 
Inglês e do Espanhol. A escolha das obras de referência tomadas para a crítica 
de dicionários empreendida se justifica, na medida em que nelas se constatam 
avançadas técnicas de descrição vocabular e fraseológica. 
A crítica de dicionário que se realiza sobre o conjunto de seis diferentes 
obras lexicográficas de referências bilíngues, ofertadas no mercado brasileiro, 
encontra-se na última subseção do capítulo II. As análises explicitadas na 
subseção ora in comento visam a avaliar a qualidade dos dicionários bilíngues 
pesquisados a partir dos seguintes critérios, (i) usuário potencial, (ii) 
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direcionalidade, (iii) funções do dicionário e (iv) descrição fraseológica (NEVES, 
2012; NADIN, 2009; YONG; PENG, 2007; GELPÍ, 2003; MARELLO, 1996). 
Todas as reflexões expostas ao longo do primeiro capítulo têm com 
objetivo problematizar o fenômeno que interessa descrever, com vistas a (i) 
reunir elementos para justificar a estruturação dos verbetes bilíngues 
postulados, (ii) corroborar a tese anteriormente explicitada e (iii) facilitar a 
compreensão dos conteúdos e propostas veiculados nos ulteriores capítulos.  
O capítulo III referente à Metodologia do trabalho lexicográfico apresenta 
temas relacionados à Tipologia de dicionários, uma das vertentes de pesquisa 
mais proeminentes em Metalexicografia. Depois disso, faz-se uma compilação 
detalhada das propostas dos autores que criaram a Pesquisa Lexicográfica, até 
chegar às bases metodológicas e a delineação do método que fundamenta o 
fazer bilíngue em Lexicografia. Ao passo que se desenvolve a argumentação 
do capítulo de Metodologia do trabalho lexicográfico, introduzem-se as 
propostas de método relevantes para corroborar todo o estudo, a Tese 
postulada e os verbeste bilíngues e combinatórios apresentados no capítulo 
VIII. 
O capítulo IV corresponde à Metodologia de recolha para a análise 
linguística de dados e para a descrição lexicográfica. Nele, explicitam-se os 
critérios utilizados para grarantir o empirismo desta proposta e para manter a 
inter-relação entre análise quantitativa e qualitativa de pesquisa. 
O capítulo V é o do Marco teórico. É o capítulo que apresenta os 
princípios e postulados principais que dão base à análise de dados, bem como 
ao contraste inter-linguístico empreendido e a categorização de elementos 
linguísticos constitutivos da estrutura linguística do Espanhol e do Português. A 
abordagem utilizada neste trabalho é a funcionalista, observada em Dik (1997), 
Hengeveld e Mackenzie (2008).  
O trabalho de Borba (1996) em Uma Gramática de Valências para o 
Português é concilidado com as propostas dos autores funcionalistas acima 
citados, uma vez que é convergente com os postulados observados nesses 





O capítulo VI é o de resultados. Nele se apresentam as análises 
qualitativas que corroboram a Tese defendida, explicitam-se os fatos de língua 
que confirmam este estudo, bem como a interpretação analítica dos dados com 
base no contexto de uso. 
O capítulo VII corresponde também aos resultados, mas se centra na 
Análise quantitativa dos fatos de língua abordados a partir de gráficos, índices 
numéricos e percentuais. 
As propostas de verbetes bilíngues e combinatórios estão no capítulo 
VIII, bem como uma diagramação e explicações que vinculam o fazer 
lexicográfico e a estrutura linguística irregular das línguas de entrada, quais 
sejam: o Espanhol e o Português.  
As referências bibliográficas utilizadas para desenvolver esta pesquisa 
se encontram logo após as conclusões. Ao final, encontra-se o apêndice com a 
apresentação de todos os dados compilados, formalizados, contrastados e 
analisados. 
No apêndice, observam-se todos os contextos de uso compilados, bem 
como a formalização dos dados recolhidos feita com base no marco teórico 



















CAPÍTULO II ― Problematização com Crítica de Dicionários 
 
2 Considerações iniciais  
 
Para abordar o fenômeno que é objeto de descrição lexicográfica, faz-se 
nesta seção uma breve reflexão sobre a concepção teórica do Léxico em 
distintas etapas da teoria linguística e se relaciona o percurso de 
desenvolvimento dessa concepção ao ensino das unidades fraseológicas em 
L2. Essas ponderações são relevantes para esta proposta porque, como se 
sabe, há uma forte ligação entre o desenvolvimento das teorias linguísticas, a 
concepção de Léxico e as práticas pedagógicas aplicadas ao ensino do 
vocabulário em contextos didáticos de línguas estrangeiras, por exemplo 
(VALLEJO, 2005; EZQUERRA, 2003). 
A aplicação das unidades fraseológicas ao ensino de línguas nem 
sempre foi contemplada. Nos casos em que se deu, vincularam-na sempre ao 
ensino do vocabulário, mesmo sabendo dos problemas e contradições 
decorrentes dessa vinculação para o ensino de línguas estrangeiras e 
segundas línguas, L2.  
Alguns autores observam que tais problemas e dificuldades resultam da 
falta de pesquisas aprofundadas sobre o tema e ressaltam que as lacunas de 
estudos empíricos em fraseologia repercutem diretamente na didática de 
ensino de línguas estrangeiras, doravante, L2, já que dificulta a descrição e 
classificação do fenômeno combinatório em materiais didáticos (PASTOR, 
1996; OLIVEIRA, 2004). 
No tocante à lexicografia pedagógica, verifica-se que ausência de 
estudos empíricos dificulta o estabelecimento de critérios sobre as unidades 
fraseológicas que devem ser incluídas nos dicionários, a forma como devem 
ser descritas e que informações devem ser prestadas sobre essas unidades. 
A falta de estudos teórico-aplicados em fraseologia também repercute 
negativamente nas práticas docentes, posto que se outorga ao professor um 
excesso de responsabilidade, 
 
[…] já que este tem que ser, (...) uma espécie de pesquisador, ao ter de dizer, 
por exemplo, as unidades fraseológicas que são mais frequentes ou mais com 
18 
 
mais valor, do ponto de vista da aprendizagem, ou ao ter de atribuir parâmetros 
pragmáticos a essas unidades (função comunicativa, registro, nível, etc.) e 
discursivo (contextos mais comuns, funções, etc.) (OLIVEIRA, 2004, p. 14)1. 
 
A relação entre abordagens linguísticas (Estruturalismo, Funcionalismo, 
Cognitivismo) e aplicação da linguística (Linguística de Corpus) ao ensino de 
línguas sempre existiu e se revela nas distintas concepções teóricas sobre a 
linguagem. Em face ao exposto, realiza-se a seguir uma breve síntese sobre o 
ensino das unidades fraseológicas, especialmente das colocações nas práticas 
pedagógicas em L2. 
 
2.2 Abordagens linguísticas, ensino de línguas e fraseologia com vistas à 
lexicografia pedagógica 
 
A abordagem estruturalista, como se sabe, concebe o Léxico como a) uma 
lista de palavras isoladas, organizada em paradigmas flexionais; b) um 
componente autônomo, independente da gramática e secundário a esta; c) um 
componente linguístico com comportamento arbitrário, livre da atuação de 
regras e que não influencia a configuração estrutural da linguagem. 
A estrutura linguística de acordo com o citado paradigma se releciona 
diretamente com as regras de formação sintagmática, morfológica e fonológica, 
jamais com o Léxico (VALLEJO, 2005; OLIVEIRA, 2004). Daí que se observa a 
total impossibilidade de contemplar as combinações de palavras como parte 
dos estudos lexicais.  
Essas noções repercutem diretamente na didática de línguas estrangeiras, 
por exemplo, porque os materiais didáticos e práticas docentes refletem e 
assumem integralmente esse posicionamento teórico-metodológico, o qual  
prioriza, para a aquisição linguística, o treino de padrões combinatórios 
sentenciais, baseados em exercícios repetitivos de preenchimento de lacunas e 
memorização de lista de palavras isoladas (VALLEJO, 2005; OLIVEIRA, 2004).  
 
                                            
1 […] ya que este tiene que ser, (…), una especie de investigador, al tener que decidir, por 
ejemplo, las unidades fraseológicas que son más frecuentes o más rentables, desde el punto 
de vista del aprendizaje, o al tener que atribuirles parámetros pragmáticos (función 
comunicativa, registro, nivel, etc.) y discursivo (contextos más comunes, funciones, etc.) 




A revalorização do Léxico nos estudos teóricos de linguagem e no ensino 
de línguas se deu, somente, com o advento do paradigma cognitivo. Algumas 
noções estruturalistas ainda vigoravam nessa segunda etapa, porém os níveis 
de análise sintático e lexical já não se concebem isoladamente, mas se inter-
relacionam. 
Por outro lado, no cognitivismo linguístico todos os componentes 
(fonológico, semântico, lexical, morfológico e sintático) adquirem igual status e 
não se consideram independentes uns dos outros. Com a revalorização do 
Léxico, surgem as propostas lexicalistas, motivadas pelas descobertas da 
semântica lexical. As noções da linguística textual também estão muito 
presentes nesse período. Dessa forma, a pragmática passa a ser concedida 
como parte integrante dos estudos linguísticos (VALLEJO, 2005; BORDERÍA, 
2005). 
Em 1965, Dell Hathaway Hymes introduz o conceito de competência 
comunicativa que se define como “o conhecimento internalizado do falante 
sobre a adequação situacional” para o uso da língua e linguagem. Esse 
conhecimento está condicionado por fatores sociolinguísticos e pragmáticos 
que incidem na produção e compreensão linguísticas. Nessa etapa, surgem os 
modelos pedagógicos comunicativos ou (nocio)funcionais.  
O ensino baseado no enfoque funcional prioriza a comunicação linguística 
como forma de os aprendizes dominarem estruturas ou padrões gramaticais na 
língua estudada. No contexto pedagógico comunicativo, busca-se desenvolver 
as destrezas de compreensão oral e escrita e de expressão oral e escrita, a fim 
de desenvolver a competência comunicativa por parte dos estudantes 
(VALLEJO, 2005). 
O Léxico, nessa etapa, assume papel de destaque, e o vocabulário 
oferecido aos aprendizes passa a ser considerado uma rica e complexa fonte 
de informações. Assim, começa-se a pensar nas estratégias necessárias para 
desenvolver o ensino do vocabulário. Essas técnicas primam pela 
compreensão e o aprendizado das formas e significados das palavras, pela 
distribuição das mesmas na sentença e pelo fenômeno multipalavra 




O estudo das unidades fraseológicas, antes desvalorizado devido à forte 
influência do estruturalismo, é levado ao âmbito do ensino de línguas 
estrangeiras para sensibilizar os estudantes quanto aos sentidos e significados 
denotados pelo contexto combinatório de duas ou mais palavras em uso 
contextual: café solo ‘café puro’, hacer el paripé ‘pagar mico’, ‘passar vergonha’ 
ou ‘manter a pose de competente em eventos ou situações sociais’, porner pies 
en pared ‘dar limítes a algo’ (VALLEJO, 2005; LEWIS, 1993, 2000). 
A terceira etapa no desenvolvimento dos estudos do Léxico vai desde 
meados dos anos oitenta, até a atualidade, e está marcada pela consolidação 
de várias teorias lexicalistas, por exemplo, a Lexical Functional Grammar de 
Bresnan e Kaplan (1982), a Lexicologia Explicativa e Combinatória de Igor 
Mel’ĉuk (1996), a Teoria da Gramática Funcional de Simon Dik (1978, 1989, 
1997), etc. Essas teorias conferem um papel fundamental ao Léxico e não o 
separam do componente gramatical. Algumas dessas teorias propõem 
inclusive que o Léxico é o responsável pela configuração de toda a estrutura 
linguística (DIK, 1997). 
Nesse período, verifica-se ainda a consolidação da Linguística de Corpus, 
que influi bastante na concepção de Léxico, uma vez que a partir dos corpora 
pode se constatar importantes observações sobre o comportamento das 
palavras. Os dicionários, com isso, deixam de refletir a competência dos 
lexicógrafos e passam a refletir a informação que se extrai a partir de grandes 
bancos de dados linguísticos (VALLEJO, 2005). 
As unidades lexicais maiores que as palavras unitárias ganham a atenção 
dos linguistas. Produz-se uma mudança de concepção: passa-se da noção de 
limite de palavra para a noção de combinação entre palavras. As perguntas de 
pesquisa a partir desse momento são: o que significa aprender uma palavra? 
Em que consiste a ampliação do Léxico? 
Considera-se que, para promover acompetência e a ampliação lexical, há 
que se dominar não só os significados e as formas das palavras, mas conhecer 
as (i) relações que estabelecem entre si, (ii) as propriedades que as 
constituem, (iii) as regularidades que mantêm e (iv) as arbitrariedades que 




As supracitadas noções repercutem diretamente na didática de ensino de 
L2. O contexto de uso linguístico passa a ser o principal instrumento para a 
instrução do vocabulário. Os materiais didáticos, nessa fase, baseiam-se em 
uma concepção do Léxico como estruturador da mensagem linguística. Os 
métodos aplicados seguem os anteriores. Surge, no entanto, um método 
didático-teórico de natureza lexicalista: o Lexical Approach ‘Enfoque Lexical’ de 
Lewis (1993).  
O referido enfoque recupera os princípios das abordagens funcionais ou 
comunicativas, em que a pragmática desempenha um importante papel para 
explicar o funcionamento teórico da linguagem e para fundamentar os métodos 
de ensino do vocabulário em contextos de L2. 
O Enfoque Lexical está alicerçado em princípios da linguística cognitiva, já 
que não separa os distintos componentes linguísticos, como o Léxico e a 
Gramática (García, 2006, p. 12). Apesar disso, prioriza o ensino do vocabulário 
em relação à gramática, porque entende que a língua e a linguagem estão 
constituídas por combinações de palavras gramaticalizadas, e não uma 
gramática lexicalizada (Lewis, 1993). O Lexical Approach busca, assim, 
 
[…] desenvolver o dominio do léxico dos alunos, quer dizer, a habilidade de 
combinar palavras. Baseia-se na ideia de que parte importante do domínio da 
língua é a habilidade de compreender e produzir blocos [de palavras], quer 
dizer unidades lexicais globais não analisáveis em unidades menores de 
significado. Exemplos disso seriam, ‘dar a louca’ ou ‘dar os pésames’. Essas 
unidades premitem ao aluno identificar os padrões da língua tradicionalmente 
compreendidos como sendo do campo da Gramática (VALLEJO, 2005, p. 33)2. 
 
 
Do anterior fragmento, depreende-se que o Enfoque Lexical dá 
prioridade ao ensino das unidades fraseológicas (colocações e locuções) como 
forma de desenvolver a competência lexical dos aprendizes. Essa é uma das 
concepções que determinam as pesquisas, aplicações e metodologias de 
                                            
2 […] desarrollar el dominio léxico de los alumnos, es decir, la habilidad de combinar palabras. 
Se basa en la idea de que parte importante del dominio de la lengua es la habilidad de 
comprender y producir chunks, es decir, unidades léxicas globales no analizables en unidades 
menores de significado. Un ejemplo sería “darle a alguien por hacer algo” o “dar el pésame”. 
Esas unidades permiten al alumno identificar los patrones de la lengua tradicionalmente 





ensino de fraseologismos em contextos didáticos de ensino de línguas, na 
atualidade.  
A adoção dessas propostas interessa não só para confecção de 
materiais a serem empregados no ensino de L2, mas para as análises que 
possam ser empreendidas a partir desses mesmos materiais. Michael Lewis 
(2009, p. 99) e Alvar Ezquerra (2003, p. 12) compartilham dessas noções e 
ressaltam a importância do emprego de dicionários nos aludidos contextos 
pedagógicos.  
O segundo dos citados autores reconhece que  “no hay un diccionario 
válido para todas las necesidades” e acrescenta que “el diccionario es un 
instrumento destinado a unos fines concretos, distinto en cada uno de ellos”. 
Ezquerra (2003) ressalta ainda as dificuldades existentes para desenvolver um 
projeto de dicionário fraseológico ou combinatório.  
Essas dificuldades decorrem dos problemas teóricos vigentes no âmbito 
de estudo das unidades fraseológicas, por exemplo, a dificuldade para discernir 
os limites entre sintaxe livre, habitualização de usos e fixação fraseológica, 
assim como para estabelecer os limites entre as distintas categorias de 
combinações de palavras. 
Semelhantes problemas repercutem diretamente na descrição 
lexicográfica das unidades fraseológicas, já que a inclusão e a posição dessas 
unidades nos dicionários é variável: “nem ao menos nos dicionários que 
possuem essas características ou similares3”, os fraseológicos, dispõem-se 
essas unidades de maneira padronizada (EZQUERRA, 2003).  
O emprego de dicionários como ferramenta didática é altamente 
recomendado pelos especialistas, principalmente quando se busca a 
efetividade no ensino das combinações possíveis e mais ou menos fixas de 
palavras em uma L2.  
Não é possível, entretanto, utilizar qualquer dicionário para tal fim. As 
obras de referência mais tradicionais, por exemplo, apresentam muitas 
limitações porque se prestam só à descodificação da informação linguística, 
supondo que os usuários somente se interessam pelo significado das palavras 
isoladas, nunca pelas possibilidades combinatórias das mesmas. Os bons 
                                            




dicionários oferecem com frequência abonações, contendo expressões e frases 
que contemplam o uso mais característico de um lema (LEWIS, 1993). 
Os estudantes devem se ater aos contextos de uso ofertados nos 
dicionários a fim de depreender a informação combinatória. Com esse 
procedimento, pode-se ainda mudar a perspectiva de uso de um dicionário, 
para codificadora. O problema é que os dicionários tradicionais costumam 
ofertar poucas abonações porque, em geral, não foram desenhados para servir 
a usuários em processo de aprendizagem de línguas estrangeiras ou segundas 
línguas. A alternativa, portanto, seria recorrer a obras lexicográficas de 
referência concebidas para ensino línguas e destinadas à descrição 
fraseológica.   
Em face ao exposto, realiza-se nas próximas seções a análise crítica de 
alguns dicionários que têm por objeto de descrição as combinações de 
palavras, locuções e colocações do Inglês e do Espanhol. Todas as obras 
abordadas se destinam à aplicação didática em L2.  
Feito isso, analisam-se também alguns dicionários bilíngues que 
contemplam o par linguístico espanhol e português e objetvam a didática de 
ensino de línguas e, portanto, ao auxílio de alunos lusófonos, por exemplo. A 
análise crítica das citadas obras de referência se faz imperativa na medida em 
que, por meio dela, busca-se encontrar elementos linguísticos e metodológicos 
que fundamentem e/ou justifiquem o design do modelo de verbetes 
combinatórios e bilíngues propostos e Tese postulada como hipótese nesta 
pesquisa.  
 
2.3 Dictionary of selected collocations– LTP 
 
Uma das melhores maneiras de construir o vocabulário é lembrando-se de 
colocações mais que de palavras unitárias 
(LEWIS; HILL, 1997, p. 13). 
 
O LTP é uma obra lexicográfica de referência inovadora que visa a 
auxiliar os usuários, aprendizes de inglês em nível intermediário e avançado, a 
usarem as palavras, a codificá-las (HILL; LEWIS, 1997). Os dicionários mais 
tradicionais costumam oferecer, somente, recurso para a descodificação da 
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informação linguística por meio de definições de palavras isoladas. Esse 
dispositivo lexicográfico, a definição, é pouco eficaz para auxiliar o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes de L2, 
principalmente no caso de que constitua a única fonte de depreensão de 
significado em um dicionário. 
Os processos linguísticos que subjazem à formação das combinações 
de palavras em uma língua são, em contrapartida, uma rica fonte de expressão 
de significados. Para se comunicar com naturalidade em uma língua que não é 
a materna, os aprendizes devem conhecer a forma como se combinam as 
palavras. Os dicionários de tipo fraseológico ou combinatórios possuem, pois, 
um importante papel no processo de aquisição linguística: L2 (HILL; LEWIS, 
[1997] 2002, p. 6).  
O LTP busca, assim, descrever principalmente os fraseologismos do tipo 
colocações e os concebe em termos de probabilidade de coocorrência entre 
palavras. A conceituação de colocações na referida obra engloba, portanto, a 
noção de frequência de uso em tokens atestada entre duas palavras em um 
corpus e o reconhecimento de que um vocábulo, devido à habitualidade de 
uso, pode selecionar outro, por exemplo, potável seleciona água na 
combinatória água potável. 
Embora o conceito de colocações empregado no LTP se aplique a uma 
ampla variedade de prováveis combinatórias, nem todas as combinações entre 
duas palavras se incluem nessa obra de referência. Para selecionar as 
colocações que realmente interessavam à descrição lexicográfica, os editores 
do LTP consideraram, em um primeiro momento, os seguintes padrões 
sintáticos do inglês, 
1. adjetivo + substantivo: golden opportunity ‘oportunidade de ouro’ 
2. verbo + substantivo: accept responsibility ‘reconhecer a 
responsabilidade’ 
3. substantivo + verbo: the gap widened ‘diferença ampliada/aumentada’ 
4. advérbio + adjetivo: highly desireble ‘altamente desejável’ 
5. verbo + advérbio: discuss calmly ‘discutir, argumentar de forma calma’ 
 
Feito isso, consideraram-se dois tipos de categorias de colocações: 
colocações muito usuais e colocações fortes. As combinações do primeiro tipo 
se caracterizam por incluírem, entre os elementos integrantes, palavras muito 
frequentes em inglês: big ‘grande’, very ‘muito’, give ‘dar’, quick ‘rápido’, por 
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exemplo,a big house ‘uma casa grande’, very different ‘muito diferente’,  give a 
quick response ‘dar uma rápida resposta’. 
A segunda categoria de colocações, as fortes, são usualmente menos 
frequentes que as anteriores e tendem a expressar ideias pouco comuns em 
inglês: serious professional misconduct ‘má e séria conduta profissional’, 
declare war ‘declarar guerra’, impose rigid discipline ‘impor uma rígida 
disciplina’. 
 
2.3.1 Informações estruturais e conteúdos descritos 
 
As informações teóricas sobre as combinatórias descritas no LTP se 
encontram na introdução que explicita, ainda, dados de ordem teórico-
metodológica. O dicionário em comento apresenta uma ordenação alfabética 
para as entradas, priorizando uma análise ou descrição de significado de tipo 
semasiológica.  
A obra abordada se divide em duas partes. Na primeira delas, 
descrevem-se 2.0000 lemas sob a forma de substantivos. Essa classe de 
palavras forma, juntamente com as palavras descritas em nível microestrutural, 
um total de 50.000 colocações.  
Na segunda parte, priorizam-se as combinatórias constituídas por 5.000 
advérbios selecionados na descrição lexicográfica. Os verbetes da segunda 
seção do LTP refletem o fato de que a categoria dos advérbios se vincula a 
verbos e adjetivos e que a posição dos advérbios em inglês é variável, quando 
em combinação com verbos. Ilustram-se, abaixo, três exemplos de verbetes 
extraídos do LTP introduzidos pelos seguintes lemas fight ‘luta, briga’, better 











Exemplo I: reprodução de verbetes extraídos do LTP (1997) 
 
FIGHT  
V: ask for, arrange, avoid, carry on, 
challenge sb to, enter, get embroiled 
in/ involved in/ mixed up, get into, 
have, hold, interrupt, lead to, lose, 
pick, provoke, put up, start, stop, 
take up, win ~ 
V: ~ broke out, started 
A: bitter, bloody, brave, clean, 
courageous, desperate, dirty, 
disastrous, (un)fair, fierce, free, 
gallant, good, heroic, hopeless, 
nasty, poor, rough, stiff, tough, 
valiant, vicious ~ 
P: ~ for survival, to the death/ finish. 
 
BETTER  
a bit, a little, a lot, marginally, much, 
no, rather, significantly, 
substantially, tremendously from sth 
 
DO  
Do sth badly, competently, perfectly, 




DO Verbs which describe na action 
― for example ― can be used with 
many different adverbs of manner 
which tell you how the person did 
the action. You can ‘do something’ 
toughtfully, carefully, distractedly. 
Here we include only the most used 
collocations. Do is one of the 
important verbs which have hardly 
any meaning on their own, but which 
are part of many fixed expressions.  
You should find these in your 
ordinary dictionary. 
Os verbetes acima reproduzidos evidenciam o método lexicográfico 
adotado para aplicar as combinatórias no LTP. As informações oferecidas nas 
entradas são intuitivas. Apesar disso, um ou outro aspecto da descrição 
lexicográfica pode ocasionar dificuldades para o usuário que seja aprendiz de 
língua não nativo, uma vez que o tratamento dado aos distintos sentidos dos 
lemas em nível macroestrutural pode dificultar a aquisição da competência 
comunicativa por parte dos estudantes. 
No verbete introduzido pelo lema do ‘fazer’ se constata dupla descrição. 
A primeira concerne ao uso verbal pleno do vocábulo descrito na Língua 
Inglesa em combinação com advérbios de modo: Do sth badly ‘fazer/ realizar 
algo mal’, competently ‘de forma competente’, perfectly ‘de forma perfeita’. A 
segunda descrição, para a mesma forma vocabular, está inserida em um 
quadro acinzentado e descreve o verbo do ‘fazer’ também em combinação com 
advérbios de modo, embora não se explicitem motivos para a duplicação 





O que se deduz, a partir de uma análise mais pormenorizada, em 
relação à segunda entrada de do ‘fazer’, é possibilidade de esvaziamento de 
conteúdo semântico do lema e a participação desse vocábulo de entrada em 
combinações mais fixas. A despeito disso, parece não haver justifica clara para 
a postulação de dupla entrada para o verbo analisado, tendo em vista que, na 
primeira entrada, também se observa certa opacidade em relação ao uso de do 
‘fazer’ em outras combinatórias, qual seja: Do singled-handedly ‘Fazer com 
uma mão’ ‘fácil de fazer’. 
Outro aspecto que pode dificultar a efetividade representacional do LTP 
como ferramenta de auxílio didático a aprendizes de língua é a ausência de 
abonações em que se verifiquem os possíveis usos para as combinatórias 
descritas. Os editores reconhecem essa lacuna informativa e sugerem que os 
usuários procurem tais informações em outro dicionário: “aconselha-se a 
buscar essa informação em um dicionário comum” (LTP, 1997, p. 236). 
 
2.3.2 Avaliação geral e comentários sucintos 
 
A importância do LTP para o aprendizado das colocações do inglês é 
clara. A megaestrutura desse dicionário composta por uma introdução e duas 
partes em que se descrevem, por um lado, lemas nominais e adverbiais, e por 
outro, lemas verbais, demonstra a sistematicidade no tratamento da 
informação, bem como a reflexão crítica dos lexicógrafos com respeito à língua 
e à linguagem. 
Do ponto de vista da lexicografia didática, verifica-se que o LTP se 
insere na tradição inglesa para a descrição dos fraseologismos, já que 
identifica as colocações por meio da frequência ou coocorrência de uso entre 
palavras. 
Apesar de adotar uma perspectiva empirista e buscar uma aplicação 
didática, não se constatam abonações nos verbete da referida obra de 
referência. Essa ausência se justiça, na medida em que a inclusão de 
exemplos de uso em dicionários combinatórios em formato papel torna os 
verbetes muito densos, dificultando a busca de informação por parte dos 




2.4  Oxford collocations dictionary for students of English 
 
 
O Oxford collocations dictionary for students of English, doravante 
OCDSE (2010), é um dicionário de colocações destinado a estudantes nativos 
e não nativos de inglês, em nível intermediário ou avançado de aprendizagem. 
A referida obra visa ainda a servir de auxílio a professores de línguas, 
tradutores, pesquisadores e profissionais de áreas de negócios. 
O conceito de colocações no OCDSE (2010) é definido de maneira 
bastante ampla como a forma como “as palavras se combinam na língua para 
produzir um discurso natural, em termos fônicos e escritos”. É uma obra 
concebida para a codificação de enunciados linguísticos. 
A seleção das combinatórias descritas nos verbetes de dicionários 
anteriormente reproduzidos obedece, entre outros, a critérios estatísticos e 
pragmáticos, na medida em que a tipicidade de uso de uma determinada 
combinação na língua pode determinar ou não a inserção combinatória no 
dicionário. Por tipicidade de usos combinatórios, entende-se a frequência de 
coocorrência entre ao menos duas palavras em um dado corpus de língua 
(OCDSE, 2010, p. VIII)  
A classificação tripartite das colocações, apresentada no esquema 
abaixo, é outro dos critérios empregados no OCDSE (2010) para selecionar as 
combinatórias que interessavam à aplicação lexicográfica. 
 




                       Muito fracas         De força média           Fortes/ mais restringidas 
 
 
A consideração dos tipos combinatórios apresentados e a frequência de 
coocorrência (em tokens) entre palavras no corpus base são os critérios 




As colocações de tipo muito fraca (fairly weak) são as que apresentam 
certo grau de restrição semântica entre os elementos constitutivos, ou seja, 
esses elementos apresentam coocorrência frequente no corpus de análise e 
descrição, por exemplo, see a film ‘assistir a um filme’, an enjoyable holiday 
‘um feriado divertido’, extremely complicated ‘extremamente complicado’. 
As colocações de força média (medium-streght collocations) apresentam 
maior grau de restrição semântica que as anteriores. Exemplos desse segundo 
tipo combinatório em inglês são: see a doctor ‘ir ao médico’, highly intelligent 
altamente inteligente’. O terceiro tipo de colocações, as fortes ou restringidas, é 
dentre as combinatórias categorizadas as que apresentam maior grau de 
restrição semântica: see reason ‘ver razão’ (OCDSE, 2010, p. VIII).  
 
2.4.1 Informações estruturais 
 
O front matter4 do OCDSE (2010) está dotado de um índice que 
identifica (i) as seções contidas no mesmo, (ii) um quadro com indicações das 
etiquetas de uso dividida por âmbito temático, (iii) uma lista com identificação 
das páginas especiais em que se descrevem  as colocações usuais em 
diferentes âmbitos temáticos  (middle matter), (iv) prefácio, (v) introdução 
contendo explicações teóricas e (vi) guia de usos. 
A macroestrutura está composta de lemas sob a forma de substantivos, 
verbos e adjetivos. Esses lemas se combinam com outros vocábulos do inglês 
para formar as 150.000 colocações, oferecidas na obra de referência ora 
abordada. 
A organização da informação no nível da microestrutura é, em certa 
medida, complexa porque, a depender da categoria gramatical a que pertence 
o lema, disponibilizam-se diferentes dispositivos lexicográficos, como se 
verifica nos índices autoexplicativos oferecidos nos exemplos de verbetes 




                                            
4cf. Hausmann et. al.(1989, p. 328-360) para compreensão da terminologia especializada e 
usual no âmbito da Metalexicografia. 
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Exemplo II: reprodução parcial de verbetes extraídos do OCDSE (2010) 
 
 
eye  noun 
1 part of the body 
• ADJ. left, right | amber, blue, 
brown, dark, golden, green, gray, 
hazel | big, huge, large, enormous, 
wideShe just looked at me with those 
big blue eyes of hers. ◊ His eyes were 
wide with horror. | narrow | close-set | 
wide-apart, wide-set [...] 
• VERB  + EYE open.| close, shut | 
lift, raise | cast, turn I cast my eyes 
around the room but couldn’t see 
any familiar faces ◊ He turned his 
eyes to the door when He heard the 
handle turning. |avert She averted 
her eyes from his face. |screw up 
He screwed up his eyes against the 
glare of the sun. [...] 
• EYE + VERB dilate, fly open, grow 
wide, open, round, widenHer eyes 
dilated with horror at what she had 
done◊ | close, shut | stream, wáter 
My eyes stream when I chop onions 
[…] 
• EYE + NOUN muscles, socket | 
contact I knew he was lying because 
he wouldn’t make eye contact with me. 
| movement Rapid eye movements 
frequently accompany dreaming | 
doctor, specialist, surgeon | hospital 
| operation, surgery, treatment | 
examination, test | complain, 
damage, defect, disease, disorder, 
inflection, injury, strain, trouble […] 
• PREP. in your ~sThere were tears in 
his eyes as he spoke. ◊ The Sun was in 
my eyes and I couldn’t see the Road. 
under sb’s ~ I want you under my eyes 
(= where I can see you). 
• PHRASE as far as the eye can 
seeThe tide was out, leaving nothing 
but mud as far as the eye could see. 
before your very eyes Before your 
very eyes, the bird snatched the fish 
from the plate and flew off. Can’t keep/ 
take your eyes of sb/sth He couldn’t 
keep his eyes off girl sitting opposite 
him [...] 
2 ability to see 
• ADJ. eagle, good, keen, quick, 
sharpThe children’s eagle eyes spotted 
an ice-cream shop half a mile away ◊ A 
surgeon needs a good eye and a 
steady hand. 
• PREP. ~ for Her skill at working 
with wood is coupled to a keen eye for 
design. 
3 way of seeing 
• ADJ. careful, cautious, close, 
supicious, wary, watchful | critical, 
stern | jaundiced | fresh, newHe saw 
his students with new eyes now that he 
had a child of his own.| 
kindly,sympathetic | fresh, newHe 
saw his students with new eyes now 
that had a child of his own.| fatherly | 
discerning | experienced, expert, 
practisedTo na expert eye, the painting 
is na obvious fake. | inexperienced, 
untrained | artistic 
 
late adj. 
•VERBS be, feel, semI Don’t know 
what the time is, but it feels quite 
late. | make sb 
•ADV. extremely, really, very | a 
bit, fairly, a little, quite, rather, 
relatively 
• PREP forI’m late for work. In He 
took up music late life. With He was 
now three weekslate with his rent. 
•PHRASE  an hour, ten minutes, 
etc. late The train was 45 minutes 
late.leave it a bit/ rather/ very 
lateYou’ve left it a bit late to start 
your homework, haven’t you?; 
deal verb 
• ADV. directly 
• PREP. In The shop deals in 
second-hand books.With Our 
factory deals directly with custumers 
PHRASAL VERB 






gramaticais que se 
combinam com lema, 
no sentido 1 Outros 
sentidos 
aplicáveis 
ao lema  






ao lema  
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• ADV. quickly, speedly | at the 
length, fully This topic is dealt at 
greater lenght in the following 
chapter. | effectively | fairly, 
properly You have not dealt fairly 
with me.|easilyNot all complaints 
are so easely dealt with. | 
separately The two issues should 
be dealt with separately. | together 
•PHRASE a way of dealing with 
sth We discussed different ways of 




Os verbetes transcritos e os índices explicativos a eles acrescidos 
evidenciam os dispositivos lexicográficos criados para descrever, pelo menos 
parcialmente, a dinâmica combinatória na língua inglesa no OECDS. Entre 
esses dispositivos merece destaque aquele que informa sobre os sentidos 
denotados pelos lemas substantivais e as possíveis conexões semânticas e/ou 
pragmático-combinatórias estabelecidas entre tais lemas e outras classes de 
palavras ou expressões. 
A entrada do lema eye ‘olho’, por exemplo, oferece os seguintes 
sentidos: part of the body ‘parte do corpo’, ability to see ‘habilidade da vista’, 
way of seeing ‘maneira de ver’. Esses sentidos denotados pela combinação do 
lema com outras palavras atestadas no corpus de análise correspondem a (i) 
âmbitos temáticos < ‘parte do corpo’ e (ii) modo de ação ou experiência <ability 
to see ‘habilidade para ver’, way of seeing ‘maneira de ver’. 
Embora se constate que a organização do OECDS obedeça à ordem 
alfabética priorizando, dessa forma, uma abordagem de tipo semasiológica dos 
significados, verifica-se devido à consideração de microfunções que as 
entradas dos substantivos priorizam, em certa medida, uma abordagem de 
significado de tipo onomasiológica. Essa prática, no entanto, não se observa 
nas entradas introduzidas por outras categorias gramaticais, até porque seria 
mais restrita, já que a dedução de significados a partir de uma abordagem 
onomasiológica é sobremaneira complexa para categorias outras que não o 
substantivo. 
 
2.4.2 Avaliação geral e comentários sucintos  
 
 
O OCDSE (2010) é uma obra de referência elaborada com primor e 
cumpre os requisitos para a aplicação didática, uma vez que se baseia no uso 
Combinações 




para descrever o sistema combinatório da língua inglesa. Insere-se na tradição 
inglesa de análise estatística e semasiológica para a descrição fraseológica em 
dicionários pedagógicos. 
A definição de colocação adotada no OCDSE (2010), a despeito da 
prioridade estatística, é bastante ampla e abarca também aspectos linguísticos 
relacionados ao poder de atração entre palavras combinadas. A descrição 
combinatória para os lemas substantivos valoriza, como se argumentou, 
questões comunicativas, por meio da descrição de combinações de palavras 
relacionadas a âmbitos temáticos.  
A análise crítica da obra lexicográfica de referência feita nesta seção é 
bastante relevante para a presente proposta porque os modelos de verbetes 
teóricos, para o dicionário bilíngue e combinatório que se postulam no capítulo 
VIIII, priorizam as questões nocionais ou comunicativas apenas sugeridas no 
OCDSE (2010), de maneira mais pormenorizada. 
 
2.5 The BBI Combinatory dictionary of english 
 
O dicionário combinatório do inglês, a partir de agora BBI (2009), visa a 
ser um guia gramatical e de uso de colocações. Nele, oferecem-se informações 
combinatórias e valenciais justificando, pois, a denominação ‘dicionário 
combinatório’. A gramática descrita no BBI (2009) leva em conta, além de 
aspectos valenciais, a explicitação de padrões sintáticos necessários à 
codificação de frases e sentenças em inglês (BENSON et. al., 2009, p. XIX).  
Os padrões sintáticos ofertados nas entradas do BBI podem ser 
verificados em nível microestrutural. Na entrada introduzida pelo lema 
substantival aspiration ‘aspiração’ se observa exemplo o seguinte esquema 
gramatical:~ to + infinitive‘a + infinitivo’. O esquema informa ao usuário que o 
substantivo aspiration, na ordem linear, precede predicados em infinitivo, 
introduzidos pela preposição to ‘para’, she has ~s to study medicine‘ela aspira 
a estudar medicina’ (BBI, 2009, p. 21). 
O conceito de colocação adotado no BBI implica noções de valência, 
padrões gramaticais e combinação entre palavras.  Trata-se, portanto, de uma 
conceituação linguística das combinatórias descritas. Para selecionar as 
combinatórias que interessavam à descrição lexicográfica, o BBI adota, 
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ademais do supramencionado conceito de colocação, uma perspectiva 
classificatória que inclui duas categorias combinatórias: as colocações 
gramaticais e as lexicais. 
A aplicação das colocações gramaticais no BBI (2009) obedece a oito 
diferentes padrões gramaticais, que se apresentam sob a forma dos seguintes 
padrões: substantivo, adjetivo ou verbo + (i) preposição, (ii) estrutura gramatical 
com verbo no infinitivo ou (iii) frase, por exemplo: decideVerbo onPrep. a boat‘ 
decidir por um barco’, equivalentea choose (to buy) a boat ‘escolher (comprar) 
um barco’.  
No quadro I abaixo, explicitam-se os critérios taxonômicos e gramaticais 
utilizados para descrever as colocações gramaticais no BBI (2009, p. xix-xxx). 
 
Quadro I: critérios para aplicação de colocações gramaticais no (BBI, 2009)5 





Substantivos + preposições, 
exceto as preposiçõe of ‘de’, by 
‘por’ 
- blockade against 





Substantivos + to + infinitivo, 
exceto: substantivos + infinitivo + 
sentença (she closed the window 
to keep the flies out ‘ela fechou a 
janela para as moscas não 
entrarem’); combinações de 
substantivos + to + infinitivo 
introduzidos pelos nomes 
procedure ‘procedimento’, book 
‘livro’, place ‘lugar’, way ‘jeito’: a 
procedure to follow ‘um 
procedimento a seguir’; a book 
toread ‘um livro para ler’; a place 
to eat ‘um lugar para comer’; a 
way to do ‘um jeito de fazer’;  
- It was a pleasure (a problem, a struggle) 
to do it ‘foi um prazer (um problema, um 
sofrimento) fazer isso’; 
- They had the foresight (instruction, an 
obligation, permission, the right) to do it 
‘Eles receberam o aval (instrução, 
permissão, o direito) para fazer isso’; 
- They felt a compulsion (an impulse, a 
need) to do it ‘Eles sentiram uma 
compulsão (um impulso, uma 
necessidade) em fazer isso’; 
- They made an attempt (an effort, a 
promise) to do it ‘Eles fizeram uma 
tentativa (um esforço, uma promessa) de 
fazer isso’; 
                                            
5Sugere-se a leitura do prefácio do BBI (2009, p. xix-xix) para observação de toda a teoria 
gramatical prescrita e considerada para a descrição lexicográfica dos fraseologismos. 
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- He was a fool (a genius, an idiot) to do it 
‘Ele foi um estúpido (um gênio, um idiota) 







Substantivos + that conjunção, 
exceto combinações similares  
introduzidas por substantivos 
precedidos de adjetivos e/ ou 
preposição → adjetivos 
/preposição + substantivo + that 
(não relativo): It was with 
(considerable)pride that he 
presented his findings ‘foi com 
(considerável) orgulho que ele 




- We reached an agreement that she 
would represent us in court ‘Nós 





Preposição + um ou mais 
elementos nominais 
- by accident ‘por acidente’; 
- in advance ‘com antecedência’; 
- to somebody’s advantage ‘para a 




Adjetivos  + combinatórias 
contendo preposições com  
predicados plenos ou frases sem 
verbos, exceto particípios em 
função verbal + preposição; 
preposições derivadas com 
significado equivalente a about 
‘sobre’:concerning ‘concernente’, 
regarding ‘relativo a’, in regard to 
‘em relação a’, with regard to 
‘com relação a’ 
- They were angry at everyone ‘Eles 
estavam chateados com todos’; 
- angry at everyone ‘chateado com todos’; 
- They stayed home ‘eles permaneceram 
em casa’; 












Predicado adjetival + to + 
infinitivo, exceto adjetivos 
modificados pelos advérbios de 
intensidade too ‘muito, demais’ e 
enough ‘suficiente, bastante’; 
adjetivos em forma participial + to 
+ frase finita The text was 
proofread (in order) to eliminate 
errors‘O texto foi proferido (com 
intuito) de eliminar erros’; formas 
participiais que podem usadas 
em construções passivas She 
was appointed to serve as our 







- It was necessary to work ‘Era 
necessário trabalhar’; 
-  She (the girl) is ready to go ‘Ele (a 
garota) está preparada para partir’; 
-  He was amazed to see the results of 
our research ‘Ele estaba maravilhado em 





Adjetivos (muitos dos quais se 
observam também no 6º tipo) + 
that conjunção integrante 
- She was afraid that she would fail the 
examination ‘ Ela estava com medo de 
que fosse reprovada na prova’; 
- It was nice that he was able to come 
home for the holidays ‘Foi bom que ele 









Colocações formadas com base 
em dezenove diferentes critérios 
- movimento de transferência típico do 
caso dativo: he sent the book to his brother 
‘ele mandou o livro para o irmão’; 
- verbos transitivos que não admitem 
movimento de transferência típico do 
dativo: they described the book to her‘eles 
descreveram o livro para ela’; 
- verbos transitivos + for admitindo 
movimento de transferência típico do dativo: 
she bought a shirt for her husband ‘ela 
comprou uma camiseta para omarido’;Etc.  
 
As colocações lexicais, diferentemente das gramaticais descritas no anterior 
quadro, não costumam conter preposições, verbos no infinitivo ou orações 
completivas; consistem basicamente de substantivos, adjetivos, verbos e 
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advérbios e se descrevem no BBI (2009), a partir dos seguintes padrões 
combinatórios, 
 
1. verbo (usualmente transitivo) + nome/ pronome/ frase introduzida por 
preposição: set an alarm ‘disparar um alarme’, launch a missile ‘disparar 
um míssel’, estabilish a principle ‘estabelecer um princípio’, apply a 
principle ‘aplicar um princípio’;  
2. colocações formadas por verbos que designam a noção de erradicação 
ou nulidade. Combinatórias desse tipo são mais fixas e no BBI se 
denominam “colocações EN”: reject an appeal ‘rejeitar um apelo’, 
demolish a house ‘demolir uma casa’; 
3. substantivo + verbo: strong tea ‘chá forte’, a chronic alcoholic ‘alcoólatra 
crônico’, a formidable challenge ‘um desafio formidável’, etc; 
4. verbo + substantivo. Os verbos nessas combinatórias designam ação 
praticada por indivíduo ou vinculada à noção denotada pelo substantivo: 
blood circulates ‘sangue circula’, bombs explode ‘bomba explode’, bees 
buzz ‘abelhas zunem’, etc; 
5. frequentemente se apresentam sobre a forma substantivo1 + 
substantivo2 e indicam,  
5.1 a classe mais ampla que contém um único membro: a bouquet of 
flowers ‘um bouquet de flores’, a colony of bees ‘uma colônia de 
abelhas’; 
5.2 a parte específica, concreta ou a menor unidade de algo maior, mais 
geral, a bit (piece, word) of advice ‘um pedaço de conselho’, ‘um 
conselho’6, an act of violence ‘um ato de violência’; 
6. advérbio + substantivo: deeply absorbed ‘profundamente absorto’, 
keenly aware ‘muito consciente’; 
7. verbo + advérbio: affected deeply ‘profundamente afetado’,  argue 
heatedly ‘discutir fortemente’. 
 
                                            
6Advice ‘conselho’, como se sabe, é palavra incontável em inglês e não pode ser precedida de 
artigos indefinidos *an adivice, ‘*um conselho’. Para utilizar quantificadores, no caso artigos 
indefinidos antes desse tipo de palavras no inglês, empregam-se expressões que permitam 
quantificação como piece of ‘pedaço de’<a piece of advice ‘um conselho’. 
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2.5.1 A organização da informação combinatória no BBI: usuários 
potenciais e estruturas 
 
A crítica de dicionários deve levar em conta não somente o objeto de 
descrição lexicográfica, mas também os destinatários que se servirão das 
informações oferecidas na obra de referência analisada (GELPÍ, 1997).   
O BBI (2009, p. XIII) se concebe como um dicionário especializado7, 
destinado ao auxilio dos aprendizes de inglês como língua estrangeira e 
segunda língua. O desenho dos verbetes e a estrutura observada na citada 
obra foram claramente projetados para auxiliar os estudantes de inglês a 
encontrarem as combinatórias que lhes interessam, de forma rápida e eficaz.    
A aplicação didática é objetivo principal para a obra abordada. O front 
matter está composto por informações destinadas ao efetivo uso por parte dos 
usuários e se divide em a) prefácios da segunda e terceira edições, b) índice 
que descreve as seções em que se dividem a citada obra, c) um guia prático no 
qual se explicitam informações preliminares, destinadas ao efetivo uso do 
dicionário, d) quadro contendo as abreviações ou etiquetas informativas 
encontradas no referido dicionário, e) seção contendo explicações ilustrativas 
sobre a organização da informação nos verbetes, f) introdução com 
informações teórico-gramaticais, destinadas a justificar e prescrever usos das 
combinatórias descritas, g) quadro com transcrições fonéticas em inglês, 
baseadas nos seguintes sistemas de transcrição: ST e o IPA8. 
A macroestrutura do BBI prioriza a ordem alfabética das entradas e 
executa, portanto, uma análise semasiológica das unidades pluriverbais 
previamente compiladas e descritas nos verbetes. A introdução das 
combinatórias nos verbetes se procede a partir da combinação dos lemas ― 
principalmente substantivos, adjetivos e verbos ― com as demais palavras e 
expressões do inglês, organizadas de forma alfabética na microestrutura.  
                                            
7 No próximo capítulo, serão apresentadas reflexões acerca da terminologia a ser empregada 
para designar os diferentes tipos de obras lexicográficas. Cabe explicar, na oportunidade, que 
o termo ora empregado, “dicionário especializado”, refere-se a obras de referência lexicográfica 
que descrevem a parte combinatória do léxico e se destinam a uma aplicação didática. 
8  O Quadro I observado nas páginas anteriores desta seção é também reproduzido na capa 
posterior do BBI (2009). Poder-se-ia afirmar, assim, que o dicionário ora analisado apresenta 
um back matter. 
38 
 
Oferecem-se, abaixo, transcrições de quatro verbetes extraídos do BBI 
(2009). Os mesmos se introduzem por lemas com forma e função de 
substantivo, adjetivo, verbo e verbo composto (Phrasal verbs em inglês).  As 
transcrições ilustradas abaixo visam a explicitar a organização da informação 
combinatória nas entradas do BBI. Os índices autoexplicativos adjungidos aos 
exemplos de verbetes objetivam contribuir à depreensão da informação, que 
interessa ser veiculada nesta pesquisa. 




disagreement n. 1. to express (a) ~ 2. 
to have a ~ (with) 3. to resolve, settle a 
~ 4. a bitter, marked, serious, sharp; 
slight; total ~ 5. a ~ among, between, 
with 6. a ~ about, on, over 7. in ~ (with) 
(we were in bitter  ~ with them on all 
points = we were bitterly in ~ with them 
on all points) 8. (misc.) both side are 
(locked) in total ~ over the terms of 
settlement 
 
disgustingadj. 1.  ~ to + inf. (it was ~ to 
watch him = he was ~ to watch = he 
was a ~ person to watch = watching 
him was ~ ) 2. ~ that + clause (it’s ~ 
that they took/ should have taken 
bribes) 
 
presume v.1.(d; intr) to ~ on, upon (to ~ 
upon smb.’s good nature) 2. (E) I will 
not ~ to give you advice 3. (L) we must 
~ that she is innocent 4. (M) we must ~ 
her to be innocent 5. (N; used with an 
adjetctive) we must ~ her innocent; she 
must be ~d innocent until proven guilty 
 
take down v. 1 (D; tr.)(“to remove”) to ~ 
from off (she tooke the suitcase down 
from the attic = she took down the 
suitcase from the attic; I took the books 
down of the shelf) 2. (D; tr.) (“to write 
down”) to ~ in (to ~ testimony down in 
shorthand) 3. (D; tr.) to ~ to (“to move”) 




A descrição das colocações gramaticais no BBI (2009) se procede a 
partir da noção de “palavra dominante”, em detrimento das noções linguísticas 
clássicas de base e colocativo. Sob essa perspectiva, os lemas são 
considerados palavras dominantes em relação às palavras e expressões 













Padrão combinatório verbal “d”= 
 sv prep. obj./svo prep. o 
1º padrão combinatório 



















combinatórias, de acordo 
com ordem linear 
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Para encontar a localização das colocações lexicais no BBI, o utente deve 
obedecer aos seguintes passos, de acordo com as instruções contidas na obra 
abordada, 
 
1) se houver um substantivo na combinatória descrita, inicie a procura pela 
informação desejada a partir dessa categoria; 
2) se houver dois substantivos, inicie a procura pela informação desejada a 
partir do segundo substantivo; 
3) se não houver substantivos, inicie a busca por meio dos adjetivos; 
4) caso não haja adjetivos, procure por verbos. 
 
2.5.2 Avaliação geral e comentários sucintos  
 
O método geral empregado na confecção do BBI (2009) é bastante 
coerente, na medida em que sua aplicação propicia a oferta de informação 
combinatória de forma concisa e objetiva para os potenciais utentes, 
aprendizes de inglês como língua materna, segunda língua e língua 
estrangeira.  
A teoria léxico-gramatical que subjaz à elaboração da obra de referência 
analisada consegue ser suficientemente geral para descrever e justificar a 
ordenação das combinatórias nos verbetes projetados. A explicitação de teoria 
na introdução e prefácio do BBI (2009) pode, contudo, dificultar o uso por parte 
de falantes não especialistas em Linguística, já que por não possuírem 
suficiente conhecimento técnico podem nem aproveitá-la. 
Um aspecto interessante na descrição lexicográfica do BBI (2009) é a não 
consideração das tradicionais noções de base e colocativo, em detrimento do 
conceito de “palavra forte”. Esse critério teórico-metodológico por ser mais 
amplo é também mais coerente porque facilita justificar, de forma eficaz, a 
descrição lexicográfica empregada no BBI. A obra avaliada não exclui, no 
entanto, a consideração dos conceitos de base e colocativo para a análise e 
descrição lexicográfica das colocações. Haja vista o fato de que se há uma 
palavra forte em uma combinatória, há outra mais fraca, restringida por 




2.6  Dicionário combinatório do espanhol contemporâneo-REDES: 
questões teórico-metodológicas 
Das obras de referência analisadas neste trabalho, o dicionário REDES é 
certamente a mais complexa tanto do ponto de vista da análise linguística 
subjacente à descrição lexicográfica, quanto da metodologia empregada.  
A análise desse dicionário é imprescindível para esta tese e também para 
justificar a estrutura dos verbetes combinatórios e bilíngues postulados no 
capítulo VIII, já que em REDES se constata, com mais clareza, a vinculação 
entre metodologia lexicográfica e teoria e análise gramaticais. 
A tentativa de unir ciência e método é sempre problema no âmbito das 
disciplinas acadêmicas. Ignacio Bosque, consciente das possíveis implicações 
que poderiam surgir da tentativa de inter-relação entre Lexicografia e 
Gramática, explica que, 
 
La gramática estudia la compleja red de esquemas sintácticos de cada 
idioma, pero no puede ofrecer, [como hacen algunos diccionarios], “listados 
de combinaciones”, sino tan solo describir los esquemas que las hacen 
posible y explicar cómo se superponen y se encadenan. (…) el diccionário 
[…] nos da el ladrillo y la gramática siempre nos da el armazón (BOSQUE, 
2004, p LXV-CLXIX).  
 
As diferenças atribuídas a gramáticas e dicionários têm fundamento e 
constituem fato na práxis universitária no âmbito linguístico, por exemplo. A 
questão mais importante dessa distinção implica a tradicional oposição que se 
faz ao abordar os dicionários como fonte de oferta de informação linguística 
superficial, e as gramáticas como fonte de oferta de informação linguística mais 
ou menos subjacente. 
Cabe aos dicionários, de acordo com essa perspectiva, inventariar as 
palavras de uma língua e explicitar informações semânticas sobre essas 
mesmas palavras. Às gramática cabe generalizar (i) os possíveis esquemas 
sintáticos que subjazem às combinações de palavra e (ii) as conexões 
estabelecidas entre tais esquemas para formar sentenças e orações. 
Essa perspectiva favorece a dicotomia gramática versus dicionário, tão 
amplamente adotada por estudiosos e especialistas, embora não sustentável 
para a concepção e analise de dicionários de tipo combinatório, já que o 
desenho dessa categoria lexicográfica implica inter-relacionar Lexicografia e 
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Gramática e, portanto, Léxico e Morfossintaxe (MEL’ČUK et. al., 1995, p. 18; 
BOSQUE, 2004, p. XVIIII-XXVIIII; NEVES, 2012, p. 126).  
REDES está fundamentado nessa inter-relação. As entradas que o 
compõem especificam as restrições semânticas que se processam a partir das 
combinações de palavras. Isso significa dizer que, em REDES, descreve-se um 
conjunto de conexões semânticas pertencentes ao sistema linguístico do 
Espanhol.  
A aplicação lexicográfica das combinatórias do Espanhol em REDES se 
dá por meio do desenho de distintos tipos de verbetes ou entradas, quais 
sejam, 
 
- entradas analíticas: as mais extensas              - referência cruzada à (sub)entrada; 
                                                                              - referência cruzada ao(s) conceito(s); 
-entradas abreviadas ou curtas: cinco tipos      - entrada de índice conceitual; 
                                                                              - séries abreviadas; 
                                                                              - remissões. 
 
As entradas abreviadas constituem listas ordenadas e remissões. Não 
contêm textos e também se denominam entradas abreviadas. Dentre as 
entradas curtas, somente dois tipos são fundamentais, as de referências 
cruzadas às (sub)entradas e as de referências cruzadas aos conceitos. Os 
outros três tipos de entradas abreviadas também não possuem textos, mas 
complementam as informações oferecidas nas duas entradas anteriormente 
citadas (BOSQUE, 2004). 
As palavras que figuram no interior dos verbetes analíticos de REDES 
são selecionadoras. Em caso de que se considerem as combinatórias dessas 
entradas fraseologismos, observar-se-iam intraverbete as bases de 
colocações, as quais se combinam com o respectivo(s) colocativo(s) ou 
lema(s). De um ponto de vista não fraseológico, a relação combinatória se 
estabeleceria entre predicados e argumentos, sendo os vocábulos 
intraverbetes os argumentos e os lemas os predicados.  
Reproduz-se, parcialmente abaixo, a entrada analítica do dicionário 
REDES para o lema espanhol afrontar ‘enfrentar’. A escolha dessa e de outras 
entradas transcritas para as análises empreendidas ao longo desta seção se 
justifica, pois proporcionam importantes elementos para discussões teóricas a 
respeito da língua e da linguagem.  
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Muitas dessas discussões vêm sendo amplamente consideradas no 
âmbito da pesquisa fraseológica e da aplicação dos fraseologismos em 
Lexicografia e Didática de ensino de L2.  Com o fito de fomentar semelhantes 
reflexões no âmbito da Linguística e de suas aplicações, explicitam-se aqui 
fatos que demonstram que, a depender da perspectiva da qual se observe a 
relação predicado-argumento, é possível se constatar que o verbo nem sempre 
desempenha o papel de selecionador (base de colocação).  
Tradicionalmente, existe a tendência em se priorizar o verbo como 
centro irradiador de construção linguística. Essa concepção, aqui denominada 
verbocêntrica, estende-se às práticas de ensino de língua materna, línguas 
estrangeiras e segundas línguas, a despeito dos fatos que se apresentam ao 
longo desta seção, por meio das análises de dados extraídos dos verbetes do 






























Afrontar v.■ Se combina con 
sustantivos que designan eventos, más 
frecuentemente si se entiende que 
suponen alguna dificultad 
(campeonato, reforma, conferencia, 
partido, reunión, cambio). También se 
combina con los sustantivos tarea, 
trabajo, labor y con otros que designan 
lo que puede interpretarse como 
encargo u obligación (afrontar un libro, 
una película, un programa). Acepta 
sustantivo temporales (afrontar el año, 
la temporada, el semestre) y otros 
muchos. Destacan especialmente sus 
combinaciones con… 
 
A SUSTANTIVOS QUE DESIGNAN 
SITUACIONES DE CONFLICTO, 
DIFICULTAD, RIESGO O 
IMPEDIMENTO: 1. problema + +: 
Señalo que los problemas puntuales 
por los que atraviesa el campo deben  
ser afrontados, no solamente por el 
presidente de turno, sino por todo el 
Estado (…) 2. Crisis + +: El 1 de mayo 
fue para los sindicatos de Perú una 
jornada de reflexión sobre la crisis que 
afrontan, según dijo el secretario (…) 3. 
conflicto +: Nuevas iniciativas para 
afrontar el conflicto (…)  
 
 
B SUSTANTIVOS QUE DESIGNAN 
OTRAS METAS Y OBLIGACIONES 
DIFÍCILES O ARRIESGADAS: 9 reto + 
+: …un programa del instituto de la 
familia (IDEFA) que contribuye a la 
formación de padres, capacitándolos 
para afrontar el reto de crear niños 
responsables (…) 10. desafío+: 
«Sugar» Ray Leonard, uno de los 
grandes pugilistas de este siglo, 
afrontará hoy el desafío de un nuevo y 
polémico retorno (…) 
  […] 
G SUSTANTIVOS QUE DESIGNAN 
DIVERSOS CONCEPTOS 
ECONÓMICOS, MÁS 
FRECUENTEMENTE SI EXPRESAN 
CONSUMO, DISMINUCIÓN O 
PÉRDIDA DE ALGUNA CANTIDAD   : 
30 gasto +: … los escolares logran 
reunir sus pequeñas sumas ahorradas 
que les permiten afrontar los gastos 
correspondientes al mes de diciembre 
(…) 31 costo +: …dado que no soy 
una persona con recursos ni 
mecanismos para poder afrontar los 
costos (…) 32pago +: La diputación 
realiza una aportación inicial de cinco 
millones de pesetas, con la finalidad de 
afrontar el pago del proyecto que 
encargó (…) 
[…] 
■Se combina también con ♦ 
abiertamente89, animosamente, a 
pecho descubierto11, cara a cara17, 
con ánimo, con cautela53, con 
decisión, con entusiasmo, con 
éxito22, con firmeza28, con 
franqueza8, con valor, 
decididamente21, de raíz46, 
heroicamente18, sin tapujos64, sin 
titubear, unilateralmente20, 
valientemente□Véase también: 


















semântica sobre as palavras 
CLASSES LEXICAIS são grupos que se introduzem 
por letras do alfabeto em maiúscula. O DESCRITOR 
das classes lexicais são os textos que as definem ou 
caracterizam. 
PALAVRAS NUMERADAS que exemplificam a significação 
denotada nos DESCRITORES. Estão enumeradas em 
ordem crescente, de acordo com a posição que ocupam no 
interior do verbete como um todo. 
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O verbete de tipo analítico acima ilustrado evidencia a complexidade 
conceptual que subjaz à estrutura do dicionário REDES. Os índices 
autoexplicativos adjungidos à entrada ora em análise ajudam a compreender, 
de forma bastante clara, os dispositivos lexicográficos de auxilio ao uso, 
oferecidos na obra de referência em questão.  
Dentre esses dispositivos, interessa destacar os que fornecem subsídios 
para reflexões linguístico-teóricas a respeito das combinatórias descritas. 
Interessa mais especificamente destacar o papel linguístico desempenhado 
pelos elementos constitutivos das combinações de palavras nos verbetes de 
REDES, sejam como elementos selecionados ou selecionadores, sejam como 
bases ou colocativos, em colocações. 
 
2.6.1 As combinatórias em verbetes analíticos: reflexões linguísticas 
 
As reflexões dessa subseção se iniciam com a análise das seguintes 
combinatórias extraídas do verbete de REDES anteriormente reproduzido: 
afrontar problema ‘enfrentar, encarar problema’ e afrontar desafío ‘enfrentar, 
encarar desafio’.  
Do ponto de vista da análise linguística mais clássica, o verbo transitivo 
direto afrontar ‘enfrentar, encarar’ desempenha papel de selecionador dos 
substantivos como argumento interno. Considerar os substantivos intraverbetes 
como argumento interno de verbo implica adotar um ponto de vista analítico em 
que os dados linguísticos são tomados isoladamente, ou seja, fora do contexto 
de uso; prática usual no âmbito a pesquisa em Linguística.  
O valor de selecionador, tradicionalmente atribuído ao verbo em relação 
aos substantivos com os quais se combina, é relativizado caso se considere o 
uso linguístico na análise das combinatórias em questão. Essa relativização 
pode ser observada em contextos como os reproduzidos a seguir, os quais 
foram extraídos do Corpus de referência do espanhol atual (CREA). Neles, 








Fragmentos factuais de contextos de uso linguístico  
de combinações de palavras no espanhol (CREA) 
 
1) Hoy por hoy, la comisión no está pensada para afrontar un problema que 
afecte a una sola comunidad. **  1994 PRENSA  La Vanguardia, 
13/02/1994: "El Senado debe rebajar las tens ESPAÑA 03.Política 
T.I.S.A (Barcelona), 1994 
2) entan de la casi inexistencia de estructuras para afrontar un problema 
que se hace cada día más grave,  **  1980 PRENSA El País, 
15/03/1980: Los políticos italianos, preocupados p ESPAÑA 03.Política 
Diario El País, S.A. (Madrid), 1980 
3) pretación religiosa de los hechos, reconoce que afrontar un problema es 
superarlo, bien negando uno d ** 2002 PRENSA Espéculo. Revista de 
estudios literarios, 06/2003: Utopía y ESPAÑA 03.Política Facultad 
deCiencias de la Información. Universidad Complutense de Madrid 
(Madrid), 2002 
 
 A observação desses contextos de uso corrobora o argumento de que 
o verbo afrontar ‘enfrentar, encarar’ não é o nó de significação e de irradiação 
de fatores linguístico-pragmáticos de onde se principia a construção da 
combinatória afrontar um problema. A influência de fatores discursivos nessa 
combinatória recai sobre a palavra problema, uma vez que em todos os 
contextos observados se verificam conexões linguísticas, de subcategorização 
(sujeito e predicado = ‘problema’ < ‘afetarse’), predicação (‘problema’< oração 
relativa) e referência (anáfora = ‘problema’  ‘lo’), relacionadas à palavra 
problema ‘problema’: problema que afecte uma sola comunidad, problema 
que se hace cada dia más grave, afrontar un problema es superarlo. 
 Os fatos anteriormente apresentados se confirmam ainda mais quando 
se observa, por exemplo, a combinatória abordada em contextos enunciativos 
mais amplos e se verifica que ‘problema’ mantém vínculo de sentido com 
outras unidades lexicais, intencionalmente empregadas pelo enunciador para 










Contexto enunciativo de ocorrência  
da combinatória ‘afrontar problema’(CREA) 
       
Párrafo nº 1. 
 
[…] a ella. Pienso que esta comisión puede ser el instrumento de integración 
del modelo de organización territorial del Estado. .-Todo ello, sin impedir las 
relaciones bilaterales entre las comunidades y el Estado... 
-Hoy por hoy, las relaciones bilaterales entre el Gobierno y un consejo de 
gobierno de una comunidad autónoma son insustituibles. La Comisión de 
Autonomías no está pensada en absoluto para sustituir estas relaciones, sino 
para poder discutir, parlamentarizar, las cuestiones autonómicas que son 
comunes a todas las comunidades. Con esta parlamentarización, podemos 
evitar que todo problema autonómico constituya un enfrentamiento entre una 
o varias comunidades y el Estado. Si llevamos las cuestiones autonómicas al 
Parlamento, rebajamos las tensiones. El caso del debate sobre la cesión del 
15% del IRPF, si esta comisión ya hubiera existido, es un ejemplo 
clarísimo. Hoy por hoy, la comisión no está pensada para afrontar un 
problema que afecte a una sola comunidad. Por tanto, la comisión puede ser 
un órgano de integración, de colaboración, de suma de voluntades. Es un 
esfuerzo de rebajar tensiones, y todo el mundo está de acuerdo en ello. .-
¿Dónde puede llevar esta experiencia? 
-Puede haber un giro fundamental en el funcionamiento del Senado. La 
comisión puede reformar el papel constitucional del Senado, y reequilibrar en 
algunos puntos la prepotencia, la preponderancia del Congreso. El horizonte es 
muy amplio. Podemos estar trabajando en pro de poner en marcha una 
reforma mucho más profunda del Senado como Cámara territorial. La reforma 
constitucional es un horizonte posible. Pero todavía no. .-¿Cuáles son sus 
objetivos inmediatos? 
-Nuestro primer objetivo es preparar un gran debate sobre el Estado 
autonómico, primero en la comisión, y luego en el pleno del Senado. También 
queremos analizar en 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
AÑO: 1994 
AUTOR: PRENSA 
TÍTULO: La Vanguardia, 13/02/1994: "El Senado debe rebajar las 
tensiones del debate para construir el Estad ... 
PAÍS: ESPAÑA 
TEMA: 03.Política 





 Ao se observarem as combinatórias marcadas em negrito no contexto 
enunciativo acima ilustrado, constata-se a associação entre palavras com a 
noção de desafios, dificuldades, conflitos a serem enfrentados ou superados. 
Essa noção, já insinuada no título pelo autor, deriva-se principalmente dos 
substantivos empregados para construir o argumento discursivo ou o tema do 
texto transcrito: cuestiones autonomicas ‘questões autonômicas’, problema 
autonomico ‘problema autonômico’, poner en marcha las reformas ‘iniciar as 
reformas’9. 
 Bosque (2004), no prólogo de REDES, consciente da influência de 
questões discursivas na formação de combinatórias, elucida por que REDES 
contempla menos palavras que outros dicionários,  
 
A razão pela qual REDES contém mais vocábulos que otros dicionários radica 
em que ─ descartada a informação sintática (...) ─ somente algumas palavras 
restringem as que as acompanham mediante critérios propriamente linguísticos 
(REDES, 2004, p. LVIII)10. 
 
 Sobre essa temática, o autor ainda explica que se evitou incluir 
“informações extralinguísticas” na obra estudada.  
 
2.6.2 Demais dispositivos lexicográficos de REDES: entradas abreviadas 
         de tipo referências cruzadas às entradas 
 
 A partir desta subseção, analisam-se os demais tipos de verbetes de 
REDES. Estes contrastam com as entradas analíticas anteriormente 
apresentadas devido às menores dimensões que apresentam, sendo por isso 
designadas entradas abreviadas. 
 O primeiro tipo de entrada abreviada a ser analisado é a “referência 
cruzada às entradas”, abaixo ilustrada e introduzida pelo lema problema 
‘problema’. 
                                            
9Em Espanhol, poderia ser dito no mesmo contexto afrontar reformas ‘enfrentar as reformas’. 
No Português, entretanto, resulta mais natural o emprego da combinatória ‘iniciar as reformas’, 
como equivalente contextual ou discursivo mais adequado para a combinação poner en 
marcha las reformas.  
10 La razón de que REDES contenga menos voces que otros diccionarios radica  en que ― 
descartadas las informaciones sintácticas (…) ― solo algunas palabras restringen a las que las 




Exemplo V: fragmento de entradareferência cruzada às entradas de REDES ( 2004) 
 
problema♦abrumador45, abstruso1, 
acuciante1, a cuestas3, alambicado, 
álgido14, apreciable20, apremiante7, 
arduo39, banal, candente7, capital, 





difícil, endémico, endemoniado, 
endiablado15, enmarañado, 
enrevesado12, espinoso, eterno, 
fácil, galopante22, gordo, grave, 
grueso5 , [...],♦ a la medida (de)16, a 
la vista (de)33 ♦alcance (de)1, 
cúmulo (de)18, mar (de), retahila 
(de), rosário (de) serie (de)♦ venir 
de lejos1, ventilar, vislumbrar55, 
zanfar(se) (de), zanfar37.  
□ Véase también: adversidad, 




As palavras que se descrevem nas referências cruzadas são palavras 
selecionadoras (Bosque, 2004, p. XXXVIIII). Disso se deduz, por exemplo, que 
o lema problema ‘problema’ é restringido pelos adjetivos descritos intraverbete: 
espinoso < problema < problema espinhoso ‘problema espinhoso’.  
O lema é argumento verbal nesse tipo de entrada e participa em 
diferentes contextos combinatórios, equivalentes a expressões mais fixas e 
outros tipos fraseológicos: mar de problemas ‘um mar de problemas’, 
vislumbrar problemas ‘vislumbrar os problemas’, los problemas vienen de 
lejos ‘os problemas vêm de longa data’. 
A intuição geral acerca das combinatórias descritas nas referências 
cruzadas a entradas indica que, em muitos casos, as restrições entre palavras 
se realizam no uso, no contexto comunicativo. Essa suposição se constitui de 
um fato sendo, portanto, factual, na medida em que os adjetivos observados na 
estrutura interna do anterior verbete denotam traços semânticos11 que 
licenciam a combinação com o substantivo ‘problema’ problema, por exemplo 
em: arduo39 < problema < problema arduo ‘problema árduo’; banal < problema 
< problema banal ‘problema banal’; candente < problema < problema 
candente ‘problema quente’, etc.  
Fora do contexto lexicográfico fica difícil depreender a influência de 
restrição dos adjetivos sobre o lema substantival. Essa dificuldade aumenta à 
                                            
11 Para a depreensão de traços de significado observar a classe lexical “A” no verbete 
introduzido pelo lema afrontar ‘enfrentar, encarar’, no Exemplo IV desta mesma seção, e os 
verbetes parcialmente ilustrados na próxima página. 
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proporção que se considere que adjetivos como arduo39, candente7e 
galopante22 podem se combinar em Espanhol com muitos outros substantivos; 
da mesma forma que o substantivo problema também pode se combinar com 
muitos outros adjetivos. 
Nas entradas analíticas abaixo reproduzidas, tem-se a oportunidade de 
verificar de forma mais pormenorizada o comportamento combinatório dos três 
adjetivos há pouco citados. Cabe explicar, antes disso, que os superíndices 
numéricos observados à direita e acima de alguns vocábulos intraverbetes 
(arduo39, candente7e galopante22) são remissivas que indicam a posição exata 
das unidades indexadas no escopo da entrada analítica introduzida pelo lema 
problema ‘problema’. 
 
Exemplo VI: reprodução parcial de verbete referência cruzada a entradas encontrado     
em REDES (2004) 
 
arduo adj.■Se combina con 
sustantivos temporales (jornada, etapa, 
semana, temporada, año), así como 
con otros que designan obras, 
especialmente las de carácter 
intelectual o artístico (novela, película, 
sinfonía). También se combina con… 
ASUSTANTIVOS QUE DENOTAN 
TAREA, OCUPACIÓN O COMETIDO. 
MÁS FRECUENTEMENTE SI SON 
FORZOSOS O IMPUESTOS: 1 tarea+ 
+: Sin duda, la tarea es ardua y está en 
la educación la principal 
responsabilidad. 2 trabajo+ +: … y si 
demora su divulgación es por el arduo 
trabajo de recolección que demanda 3 
labor+: el sueldo que reciben del 
ayuntamiento por su «ardua, afanosa e 
inconmensurable labor» (…) 
[…] 
F SUSTANTIVOS QUE DENOTAN 
PROBLEMA O DIFICULTAD: 39 
problema+ +: en torno a los derechos 
humanos y a los arduos problemas 
sociales 40 cuestión+: …una 
superación extrema de las arduas 
cuestiones que le planteaban. 41 reto 
…representaba un arduo reto porque la 
exasperación del color desbordaba 
cualquier atisbo (…). 
candente adj.■En su sentido físico, se 
combina con sustantivos que designan 
objetos o materiales, especialmente si 
son metálicos (hierro, metal, plancha). 
En sentido figurado se combina con los 
sustantivos momento, actualidad y 
también con… 
A SUSTANTIVOS QUE DENOTAN 
DEBATE O POLÉMICA: 1 debate + +: 
La sucesión del holandés es un debate 
candente desde el momento mismo 
de su elección, en 1998 2 polémica 
+ +: La polémica por la aplicación 
del 21% del IVA a la medicina prepaga 
sigue candente 3 controversia +: La 
siempre candente controversia entre la 
profundamente religiosa comunidad 
ortodoxa de Israel y su mayoría secular 
(…). 
[…] 
B SUSTANTIVOS QUE DENOTAN 
PROBLEMA O ASUNTO DE 
NATURALEZA CONFLICTIVA: 7 
problema + +: …. Las regiones 
secesionistas de Abjazia en Georgia y 
del Transdniéster en Moldavia forman 
lista de problemas candentes por 
resolver 8 dificultad +: El 
abastecimiento de agua a grande 
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regiones es una de las dificultades más 
candentes del país (…).[…]. 
 
galopante adj.■En el sentido de ‘que 
se desarrolla con extraordinaria 
rapidez’, admite sustantivos que 
designan enfermedades (cáncer, 
alopecia), así como tendencias, 
movimientos o actitudes ideológicas 
(capitalismo, liberalismo, globalización). 
También se combina con (…). […] 
B SUSTANTIVOS QUE DESIGNAN 
PÉRDIDAS O ESTADOS 
CARENCIALES O ADVERSOS, ASÍ 
COMO CIERTOS PROCESOS QUE 
DESENBOCAN EN TALES 
SITUACIONES: 13 corrupción ++: … 
ha sido necesario que el representante 
norteamericano hablara sobre esa 
corrupción galopante 14 deterioro: 
Una buena manera de cambiar esta 
situación y evitar el galopante deterioro 
de la situación 15 degradación: tras 
comprobar cada día la degradación 
galopante de los contenidos…(…) 21 
decreptud: …asistimos, en un clima 
general de desaliento y resignación, a 
la decrepitud galopante de las 
instituciones…22 problema: …tiene un 
problema galopante que a punto estuvo 








As entradas acima reproduzidas mostram as possibilidades 
combinatórias para os adjetivos arduo39 ‘arduo’, candente7‘latente’ e 
galopante22 ‘galopante’ no Espanhol. Constata-se a conjunção entre a dinâmica 
combinatória e o uso linguístico, por meio de abonações oferecidas no verbete 
ora reproducido.  
Os contextos de uso em abonações ofertados nesses verbetes 
evidenciam o peso informacional que recai sobre as palavras selecionadoras, 
os substantivos, nesse caso. Em, tiene un problema galopante que a punto 
estuvo de dejarle sin voz en el dicurso final ‘tem um problema degenerativo que 
quase o deixou sem voz no discurso final’, verifica-se que o tema ou assunto a 
ser comunicado é problema ‘problema’.  
Essa unidade lexical recebe o maior peso de influências linguístico-
discursivas a serem captadas ou veiculadas no contexto destacado e ao ser 
modificada pelo adjetivo galopante ― em problema galopante ‘problema que se 
alastra rapidamente’ ― denota a ideia de um problema que avança com 
rapidez acentuando, assim, a relevância do substantitivo analisado no contexto 







2.6.3 Demais dispositivos lexicográficos de REDES: entradas abreviadas  
         de tipo referências cruzadas aos conceitos e a entradas remissivas 
 
Um outro tipo de entrada abreviada que se postula em REDES é a 
designada “referência cruzada aos conceitos”, ilustrada abaixo por meio do 
lema AFECTO ‘afeto’, 
 
Exemplo VII: Verbetes de tipo referência cruzada aos conceitos (REDES, 2004) 
AFECTO 
♦ (SUSTANTIVO) Véase absorbenteD, 
acceso (de)E, acendradoE, 
afianzar(se)E, agriar(se)D, ahogar(se)C, 
alimentar(se) (de)F, alterarO, 
amortiguarI, a piqueC, ardienteB (...) 
brindarD, brotarB, cálidoC, carnalB, 
colmar (de)D, concitarE, conquistarC (...) 
quebrantarF, quebrar(se)C, reavivarD, 
rebosante (de)B,robustecer(se)A, 
sembrarI,sentirA, sonseírB, testimoniarB, 
trabarA, traspasarE, tributarB, 
turbulentoC, únanimeC, venir de lejosD. 
♦ (VERBOS) Véase: a morirA, a 
rabiarC, ciegamenteD, como (un) locoD, 
com todas {mis/tus/sus..} fuerzasC, de 









As entradas conceituais ─ como a própria designação indica ─ denotam 
conceitos. Os lemas que as introduzem figuram em caixa alta para se 
diferenciarem de outros tipos lemas, representados em caixa baixa e 
correspondentes às classes de palavras do Espanhol, afecto sustantivo ‘afeto 
substantivo’, mas não a conceitos. 
Os superíndices indicados por letras do alfabeto, acima e à direira de 
cada vocábulo no interior dos verbetes, são remissivas que correspondem a 
classes lexicais, conceitos definidos por meio de frases em verbetes de tipo 
analítico e correspondentes às classes lexicais (A, B, C, D, etc). 
Os superíndices das unidades lexicais absorbenteD, ahogar(se)C e a 
piqueC, no anterior verbete transcrito, remetem aos conceitos veiculados pelas 
frases das entradas lexicais D, C e C nos seguintes verbetes, introduzidos 







Exemplo VIII: Representação parcial de verbetes analíticos, vinculados a vocábulos 
inseridos na entrada do conceito AFECTO ‘AFETO’(REDES, 2004) 
absorbente adj. ■ En su sentido 
literal se combina con sustantivos 
que designan objetos físicos, 
materias o sustancias (papel, 
esponja, trapo, tela, fregona). En su 
sentido figurado se construye con 
sustantivos de persona (madre, hijo, 
amante, jefe) y también con otros 
que designan diversos resultados 
de la actividad intelectiva (idea, 
pensamiento, preocupación) o en 
general creativa (libro, arte, 
película). Se combina con… 




D SUSTANTIVOS QUE DESIGAN 
DIVERSAS FORMAS DE 
INCLINACIÓN HACIA ALGUIEN O 
ALGO, MUY FRECUENTEMENTE 
INTENSAS O VEHEMENTES.16 
amor +: …amenazó con suicidarse 
por su «absorvente amor» hacia la 
modelo. 17 pasión: Cuando me di 
cuenta de que se podía hacer 
investigación básica muy 
interesante, esto se convirtió en una 
pasión absorbente. 18 fascinación: 
…por la noche yo daba mi propio 
concierto: mi fascinación fue total, 
tan absorbente que casi se me 
olvidó que yo tenía que dirigir esta 
tarde. 19 atención: La genética de 
poblaciones requiere del 





Ahogar(se)v. ■ En su sentido literal 
de ‘quitar (o perder) la vida por falta 
de respiración’ se combina con 
sustantivos que designan personas 
(una joven se ahogó ayer en la 
playa). En su sentido figurado 
‘sofocar o reprimir’ se combina con 
sustantivos que designan personas 
o grupos humanos (ahogar a la 
población, a los ciudadanos, a la 
comunidad), así como con otros 
sustantivos que designan lugares, 
organizaciones o instituciones 
(ahogar un país, la escuela, la 
democracia, la ciudad, una 
empresa). También se combina 
con… 
[…] 
CEL SUSTANTIVO SENTIMIENTO 
Y CON OTROS QUE DESIGNAN 
DIVERSOS SENTIMIENTOS 
POSITIVOS, MÁS 
FRECUENTEMENTE DE ALEGRÍA 
O DE FELICIDAD.19 sentimiento 
+: Sólo el ruido y la timidez pudieron 
ahogar mis sentimientos y mi voz.  
20 afecto: …la figura de Bruto (…) 
se nos muestra como un repúblico 
austero, un doble carácter que 
antepone el bien de la patria a sus 
afectos y sabe ahogarlos en su 
propio pecho. 21 alegría +: Hay que 
escuchar el silencio del trueno, ser 
tormenta para el collar que ahoga la 
alegría, dejar caer los pasos 
mientras los ojos se escapan 22 
felicidad +: Bajo esta superficie 






[pique] → a pique 
 
a pique loc.adv. ■Se construye 
generalmente con los verbos irse y 
echar. En sentido literal, irse a pique 
y echarse a pique se combinan con 
sustantivos que designan 
embarcaciones (barco, navío, 
buque, yate, flota) o su contenido 
(cargamento, mercancía). En 
sentido figurado, admite sustantivos 
AFECTO ‘AFETO’ conceito que se 
relaciona às seguintes noções em “D” 
AFECTO ‘AFETO’ 




Forma de remissão  
para  entradas cujos 
lemas são locuções 
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individuales de personas, sobre 
todo en la lengua conversacional 
(Te vas a ir a pique si sigues así), 
pero se construye más 
frecuentemente con los que 
designan grupos u organizaciones 
(país, equipo, gobierno, provincia, 
judicatura). Admite numerosos 
sustantivos que designan trabajo o 
el empeño puesto en algo (trabajo, 
esfuerzo, afán: Todo nuestro trabajo 
se ha ido a pique), así como la 
acción orientada a alguna finalidad 
(misión, búsqueda, investigación, 
huelga, reforma). Se combina con… 
C SUSTANTIVOS QUE DENOTAN 
ACUERDO O NEGOCIACIÓN Y 
OTRAS FORMAS DE ACCIÓN 
CONCERTADA: 18 acuerdo +: 
…cuando los protestantes echaron 
a pique los similares acuerdos de 
Sunningdale. 19 proceso de paz +: 
…los palestinos están cada día más 
convencidos de que el proceso de 
paz se va a pique casi seis años 
después de la conferencia de 
Madrid… 20 negociación +: Lo que 
debe turbar a los estrategas 
reunidos en Bruselas es la  
eventualidad de que las bombas 
echen a pique las embrionarias 


























Constatam-se outros tipos de entrada abreviada em REDES: a remissão 
a lemas sob forma de locuções, no verbete acima transcrito, é exemplificada 
pela combinatória a pique. Este tipo de entrada lexical figura sempre entre 
colchetes na estrutura do dicionário ora comentado.  
Do ponto de vista da técnica lexicográfica, verifica-se que semelhantes 
remissivas servem de auxilio para que os usuários encontrem lemas sob forma 
fraseológica mais fixa e idiomática, em uma obra de referência que obedece à 
ordenação tradicional em lexicografia, a alfabética. 
Os outros tipos de remissões encontrados em REDES se apresentam 
sob os seguintes esquemas: (i) □ Véase también ‘Veja também’, que aparece 
em entradas analíticas e constituem sugestões de complementação 
informativa; (ii) Véase ‘Veja’; que é uma remissiva de tipo obrigatória porque 
AFECTO ‘AFETO’ conceito que se 
relaciona às seguintes noções em “C” 
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envia o usuário a outro ponto do dicionário onde se pode encontrar a 
informação que interessa. Por exemplo, 
 
a grito limpio Véase: a gritos 
□ Véase también: grito 
 
en vivo Véase: en directo 
 
2.6.4 Demais dispositivos lexicográficos de REDES: entradas de índice 
         conceptual e séries abreviadas  
 
As entradas de índice conceptual e as séries abreviadas são outros dos 
cinco tipos de entradas observadas em REDES. A exemplo das outras, não 
oferecem informação textual, como:  definições, frases, abonações, etc. 
 As entradas de índice conceptual designam conceitos a partir da forma 
gráfica de vocábulos ou combinações vocabulares, representadas em caixa 
alta e itálico. Todas as palavras inseridas nesse tipo de verbete compõem 
entradas lemáticas em REDES,  
 
Exemplo IX: Entrada de índice conceptual (REDES, 2004) 
 
DAÑO Y PERJUICIO Véase: 
 
♦dañino, lesivo, perjudicial 
♦ agravio, daño, detrimento, moléstia, perjuicio, sufrimiento, transtorno, trauma 
♦agredir, atenazar, boicotear, sojuzgar 




As séries abreviadas são outro tipo de entrada observada de REDES e 
descrevem as combinatórias, cujas motivações de formação obedecem a 
distintos fatores, sejam semânticos sejam pragmáticos.   
Os casos mais simples de séries abreviadas incluem palavras que 
apresentam diminutas possibilidades combinatórias, por exemplo, 
Remissão a conceitos. 
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Exemplo X: entrada de tipo série abreviada (REDES, 2004) 
 
a voleo♦ caer, contestar, decir, disparar, distribuir, lanzar, repartir. 
barrer♦ a fondo44, electoralmente, palmo a palmo7, para casa, por completo ♦ 
adversário, enemigo, oposición 
 
Nos demais casos de séries abreviadas, oferece-se maior amplitude de 
possibilidades combinatórias. As palavras descritas nessas entradas podem 
derivar entradas analíticas,  
 
Exemplo XI: Entrada de tipo série abreviada (REDES, 2004) 
 
abnegación ♦ admirable, callado, 
constante, decidido, desinteresado, 
ejemplar, encomiable, estoico, 
firme, generoso, heroico, ímprobo, 
intenso, loable, meritorio, modélico, 
necesario, paciente, proverbial, 
religioso, resignado, virtuoso, 
voluntarioso ♦con ♦caso (de), 
ejemplo (de), espíritu (de), imagen 
(de), prueba (de) ♦acoger (con), 
encajar (con), exaltar, reconocer, 
requerir, soportar (con) 





2.6.5 Avaliação geral e comentários sucintos 
 
 
O Dicionário combinatório do espanhol contemporâneo – REDES é uma 
obra de referência inovadora tanto do ponto de vista metodológico, quanto da 
análise linguística subjacente à descrição lexicográfica das combinatórias 
contempladas no método de descrição. 
A estrutura de REDES contém uma introdução e guia de usos com 
explicações detalhadas sobre os mecanismos lexicográficos destinados ao 
auxílio do utente. Essas seções apresentam a explicação detalhada dos cinco 
tipos de entrada que conformam o dicionário em análise e explicam o modo 
pelo qual se dá a organização da informação em nível microestrutural.  
A organização microestrutural de REDES obedece a critérios de 
diferentes índoles que dependem, em primeira instância, da conceptualização 
teórico-metodológica que subjaz ao design de cada um dos distintos tipos de 
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verbetes criados: verbetes analíticos, referências cruzadas aos conceitos, 
referências cruzadas às entradas, etc. 
A análise linguística que justifica a aplicação lexicográfica das 
combinatórias do Espanhol no dicionário estudado busca refletir o 
conhecimento linguístico dos falantes nativos do Espanhol e demonstra que 
não somente fatores intrassistêmicos interferem na formação das combinações 
de palavras, mas fatores pragmáticos relacionados ao uso linguístico (REDES, 
2004, p. LVIII). 
 
2.7 REDES PRÁCTICO: lexicografia combinatória como guia de usos 
 
O Diccionario combinatório PRÁCTICO del español contemporáneo, 
doravante PRÁCTICO, é uma ampliação do projeto REDES. A diferença 
fundamental entre ambas as obras reside no fato de que PRÁCTICO enfatiza 
mais a descrição dos usos do Espanhol, que a descrição da estrutura 
linguística, como se faz em REDES. 
O aspecto central de descrição lexicográfica sobre o uso no dicionário 
PRÁCTICO é o desenho de verbetes, que refletem as motivações nocionais 
subjacentes à formação e emprego de algumas combinações de palavras.  
Para realizar a aplicação lexicográfica das combinatórias tendo por base 
o uso, o referido dicionário prioriza questões nocionais vinculadas a âmbitos 
temáticos, por exemplo.  
A consideração dessas questões é fundamento que justifica a adoção de 
PRÁCTICO como ferramenta didática de auxílio a estudantes de espanhol 
como língua materna, língua estrangeira e segunda língua (REDES, 2006, p. 
XVI).  
REDES também visa a servir aos citados tipos de usuários. Devido às 
complexidades teórico-estruturais que subjazem ao desenho macro e 
microestrutural. Verifica-se, no entanto, que essa obra de referência serve mais 
à reflexão linguística, ao passo que PRÁCTICO,  
 
• está concebido como dicionário de uso e não possui  a carga conceptual 
que constitui o núcleo de REDES; 
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• REDES contém cerca de 8.000 entradas, enquanto PRÁCTICO se 
aproximas das 14.000; 
• REDES contém por volta de 200.000 combinações, enquanto 
PRÁCTICO supera essa marca, elevando-a  a quase 4.000.000; 
• PRÁCTICO contém menos exemplos que REDES. Tais exemplos não 
procedem de fontes textuais escritas, mas foram elaborados por 
redatores, que simularam [o comportamento combinatório]12 reunido em 
numerosos contextos; 
• PRÁCTICO não mantém a distinção (básica em REDES) entre entradas 
analíticas e referências cruzadas. As entradas em PRÁCTICO são de 
três tipos: (i) entradas simples, nelas se descrevem as combinações 
para uma unidade lexical específica, como rayo ‘raio’, correr ‘correr’, 
insondable ‘insondável’, densamente ‘densamente’; (ii) entradas 
genéricas, onde se descrevem combinações aplicáveis a uma 
determinada noção semântica como ropa ‘vestuário’, instrumento 
musical ‘instrumento musical’, deporte ‘esportes’; (iii) remissões, 
entradas que remetem o usuário a outras entradas. 
 
2.7.1 O design de verbetes no dicionário PRÁCTICO: entradas simples 
 
As entradas de tipo simples são as mais numerosas no dicionário 
PRÁCTICO. Esses verbetes priorizam lemas sob a forma de unidades lexicais 
monoverbais e pluriverbais, como locuções. 
Ilustram-se, a seguir, dois verbetes de tipo simples, extraídos de 
PRÁCTICO (2006). Cada verbete contém índices autoexplicativos e, conforme 
se observar à continuação, introduzem-se pelos lemas a la luz (de) ‘à luz (de)’ 









                                            
12 Inferência acrescentada neste trabalho a partir da leitura da seção de apresentação do 
dicionário PRÁCTICO (2006, p. XIV). 
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      a la luz (de)    loc.prep.  
• CON SUSTS. sol· luna · vela 
Cenamos al aire libre, a la luz 
de las velas· linterna · fuego · 
día ǁ informe · documento · 
ley · constitución · evangelio · 
escritura ǁ acontecimientos A 
la luz de los recientes 
acontecimientos, puede 
afirmarse que… · hechos · 
situación · realidad · suceso · 
caso ǁ investigación · análisis 
· estadística · sondeo · 
encuesta ǁ dato · cifra A la luz 
de las cifras divulgadas, la 
recuperación económica no 
alcanza el ritmo previsto· 
evidencia · prueba ǁ resultado 
· avance · conclusión · 
descubrimiento · hallazgo ǁ 
experiencia · historia · 
antecedente · tradición · 
conocimiento ǁ perspectiva · 
enfoque · interpretación · 
juicio · criterio · postura · 
concepción · consideración · 
opinión ǁ declaración · 
confesión · testimonio A la luz 
de los testimonios 
arqueológicos con los que hoy 
contamos, estamos en 
condiciones de asegurar que ǁ 
teoría · reflexión · 
razonamiento · idea · lógica ǁ 
doctrina · ideología · corriente 
· principio · marxismo · 




• CON ADJS.fervorosa· noble · 
abnegada · moralizadora · 
liberalizadora · reformista · 
anticorrupción · antidroga · 
política · comercial ǁ personal 
· particular El diario reanuda su 
particular cruzada contra los 
jueces 
• CON VBOS. emprender · 
iniciar El gobierno ha iniciado 
una cruzada contra la droga · 
encabezar · liderar · movilizar 
· lanzar · librar ǁ enrolar(se) 
































2.7.2 Entradas genéricas 
 
As entradas genéricas observadas no dicionário PRÁTICO são 
introduzidas por lemas que figuram em caixa alta e negrito e por um 
conjunto de palavras inseridas em uma figura quadrilátera, que podem ou 
não combinarem entre si. Essas palavras vinculam-se à noção (nocional) 




coca; cocaína; estupefaciente; 
éxtasis; hachís; heroína; 
marihuana, opio 
• CON SUSTS. alijo (de) un 
alijo de hachís· 
cargamento (de) · 
partida (de) ǁ tráfico (de) 
· comercio (de) · 
distribución (de) · 
suministro (de) · 
trapicheo (de) · venta 
(de) · contrabando (de) ǁ 
tendencia (de) · 
posesión (de) · 
incautación de la 
operación policial ha 
permitido la incautación 
de 230 kilos de cocaínaǁ 
abuso (de)· adicción (a) 
ǁ tráficante (de)· adicto, 
ta (a) · consumidor –a 
(de) ǁ consumo (de) 
·dosis (de) · sobredosis 
(de) morir a causa de 
sobredosis de heroína ǁ 
efecto (de)· riesgo (de) 
una campaña informativa 
sobre los riegos del 
éxtasis 
• CON VERBS. proceder 
(de algo) ǁ consumir · 
tomar · probar ǁ dejar ǁ 
comprar · pillar · llevar ǁ 
elaborar · adulterar · 
mezclar ǁ transportar · 
introducir · distribuir · 
pasar · suministrar · 
vender ǁ interceptar · 
requisar · decomisar ǁ 
erradicar · ilegalizar · 
prohibir · legalizar ǁ 
darse (a) · abusar (de) · 
vencer (a) · 
enganchar(se) (a) · 
aficionar(se) (a) ǁ 





2.7.2 Avaliação geral e comentários sucintos 
 
O Diccionario combinatório PRÁCTICO del español contemporâneo é 
uma obra de referência mais simples que REDES, uma vez que se configura 
de uma menor quantidade de informações e conexões entre entradas, o que 
facilita a busca e o emprego dessa fonte de informação, bem como a utilização 
desse material por parte do utente aprendiz do Espanhol como língua 
estrangeira. 
A análise do dicionário PRÁCTICO é importante para esta proposta 
porque, além de ser um dicionário combinatório, é uma obra de referência que 
contempla descrições de combinatórias a partir de nociofunções13, vinculadas a 
âmbitos temáticos.  
Os verbetes de dicionário bilíngue combinatório postulados neste 
trabalho priorizam extamente a descrição de combinações de palavras usuais 
no âmbito nocional do corpo humano, parte física. As entradas postuladas ao 
final capítulo VIII desta pesquisa descrevem, sobretudo, colocações ou 
combinações de palavras, pertencentes ao espaço conceptual do ‘corpo 
humano’, que possuem como base o lema ‘ojo’ em espanhol e o equivalente 
português olho.  
 
2.8 Crítica de dicionários bilíngues 
 
Analisam-se, na presente seção, os seguintes dicionários ofertados no 
mercado brasileiro, 
 
1. Michaelis dicionário escolar espanhol ─MicDiEE (2009) 
2. Minidicionário FTD ─ MinFTD (2007) 
3. Dicionário acadêmico de espanhol-português ─ DiAc (2010) 
4. Dicionário bilíngue prático ─ MindMinDiPrat (2009) 
5. Minidicionário Saraiva – MinDicSa (2011) 
6. Dicionário Santillana para estudantes – DiSaEst (2008) 
                                            
13O termo ‘nociofunções’ se refere às noções que uma estrutura linguístico-enunciativa, frase 
e/ou oração, transmitem no uso, por exemplo, pedido, ordem, explicação, etc. Para um melhor 




As obras de referência bilíngues selecionadas para análise nesta seção 
visam ao auxilio de usuários lusófonos, e as análises empreendidas buscam a 
representatividade em detrimento da exaustividade quantitativa da mostra de 
dicionários considerada. Algumas dessas obras há pouco citada objetivam uma 
aplicação pedagógica em contextos de ensino de espanhol como língua 
estrangeira.  
A crítica de dicionários aqui empreendida se fundamenta, portanto, em 
critérios lexicográfico-didáticos e parâmetros metalexicográficos como os a 
seguir elencados, 
 
• usuários potenciais 
• direcionalidade: refere-se às possíveis partes ou à reversibilidade 
presentes em um dicionário bilíngue, nas direções L1< L2; L2< L1; 
L1< L2/ L2< L1; L2< L1, L1<L2; 
• funcionalidade: refere-se à (i) função passiva ou de compreensão 
escrita, à (ii) função ativa ou de expressão escrita  ou à (iii) função 
ativa-passiva que contempla, ao mesmo tempo, as características 
que dotam um dicionário capaz de auxiliar o utente tanto nas 
habilidades de compreensão escrita, quanto de expressão escrita. 
 
Os parâmetros em questão são comumente utilizados em bibliografia 
especializada para analisar, confeccionar e categorizar obras de referência 
bilíngues. Em conjunto com os critérios metalexicográficos anteriormente 
pontuados, incluem-se ainda critérios analíticos e questões concernentes aos 
fraseologismos contemplados ou observados nas obras selecionadas.  
As reflexões propostas nesta seção se baseiam também nas 
informações introdutórias explicitadas nos dicionários em questão, bem como 
nas informações contidas nos verbetes abaixo, que são introduzidos pelos 








Exemplo XIII: reprodução parcial de verbetes extraídos dos dicionários  




ojo [‘ojo] sm 1 Anat Olho. 2 Buraco da 
agulha. 3 Buraco da Fechadura. 4 
Atenção, cuidado, advertência. abrir 
tanto ojo arregalar os olhos. Echar 
um ojo cuidar/ tomar conta. no pegar 
ojo não pregar os olho. no quitar ojos 
de encima não despregar o olho. 
 
olho [‘oλu] sm 1 Anat  Ojo. A olho nu a 
simple vista. encher os olhos d’água 
anegarse los ojos en lágrimas. não 
despregar o olho no quitar ojo de 
encima. não pregar o olho no pegar 
ojo, no pegar pestañas. num piscar de 
olhos en um santiamén / en um abrir y 
cerrar de ojos. olho mágico mirrilla (de 
la puerta). pôr no olho da rua echar 
de patitas a la calle. Pl: olhos (ó). 
 
MinDicFTD (2007) 
Ojo, s.m., olho, vista visão ǁ orifício ǁ 
cuidado, atenção ǁ buraco da agulha ǁ 
aro da chave ǁ buraco da fechadura ǁ 
nascente, olho-d’água, manacial ǁ gota 
de azeite que boia em outro líquido ǁ 
perspicácia ǁ ensaboada → A ojo de 
buen cubero, sem medida, 
aproximadamente. A ojos cerrados/ a 
cierra ojos, de forma impensada, 
irreflexiva.  Ojos vistas, a olhos vistos. 
Abrir el ojo, fique esperto, cuidado. 
Abrir los ojos [a alguien], contar algo 
que o outro não sabia. Legrársele [a 
alguien] los ojos, olhar alegre. Alzar los 
ojos al cielo, pedir ajuda a Deus. 
Bailarle [a alguien] los ojos, ser muito 
alegre. Bajar los ojos, sentir vergonha 
ou humilhação. Cerrar los ojos, dormir 
[…] 
 
Olho, n.m ojo 
 
DiAc (2010) 
ojo [‘ojo] nm 1 olho 2 (sentido) vista f 3 
(agulha, fechadura) buraco 4 fig olho, 
perspicácia f, sagacidade f ♦ interj 
cuidado! ♣ abrir los ojos a alguien 
abrir os olhos a alguém; a ojo a olho, a 
esmo; costar un ojo de la cara custar 
os olhos da cara; creer a ojos 
cerrados acreditar cegamente; col 
(pessoa) cuatro ojos caixa-de-óculos; 
en un abrir (y cerrar) de ojos num 
abrir e fechar de olhos; no pegar ojo 
não pregar olho; ojos de carnero 
degollado olhos de carneiro mal morto; 
ser el ojo derecho de alguien ser o 
mais-que tudo; ser o xodó de 
alguémBras; tener ojos de lince ter 
olhos de lince. 
 
MinDiPrat (2009) 
ojo, s.m olho, órgão da visão, vista; 
atenção, cuidado; buraco da agulha; 
orifício das ferramentas, onde se enfia 
o cabo; buraco da fechadura; olho-
d’água, manancial, nascente. 
 
olho,s.m ojo, órgano de la visión 
formado por el globo ocular y sus 
anexos; vista; anillo de las 
herramientas; cuidado que se pone en 
una cosa; abertura circular en un 
edificio; gota de grasa en la superficie 




o.jo [oho] sm 1 Olho; vista. 2. Abertura; 
orifício. A ~ A olho. A ~s cerrados 
Com os olhos fechados; sem dúvida. A 
~s vistos A olhos vistos. Abrir el ~ 
Ficar esperto. Al ~ COL/CS 
Aproximadamente. Alzar los ~s al 
cielo Pedir ajuda a Deus. Bajar los ~s 
Sentir-se humilhado. Clavar los ~s 
Encarar. Con cien ~s Com muito 
cuidado. Costar un ~ de la cara Custar 
os olhos da cara. Cuatro ~s Pessoa 
que usa óculos. Echar el ~ Cobiçar. No 
pegar ~ Não pregar olhos. ~ a la virulé 
Olho roxo. ~ clínico Olho clínico. ~ por 
~ Olho por olho,dente por dente. ~s de 
lince Olhos de lince. Sacarse un ~ 
COL Esforçar-se muito. Saltar a los ~s 
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Saltar aos olhos. Ser el ~ derecho Ser 
o preferido. Tener mucho ~ Ser muito 
esperto. Volverse ~ de hormiga MÉX 
Desaparecer. 
 
o.lho sm Ojo, vista. A ~ A ojo. A ~ nu A 
simple vista. A ~s vistos A ojos vistos. 
Abrir os ~s de alguém Abrirle a uno 
los ojos. Comer alguém com os ~s 
Comer a uno con la vista. De ~s 
fechados A ojos cerrados. Encher os 
~s d’água negarse los ojos em 
lágrimas. Estar de ~ em alguém Estar 
atento; vigilar. Não despegar o ~ No 
quitar ojo de encima. Não pregar o ~ 
No pegar pestañas; no pegar ojo; Num 
piscar de ~s En un abrir y cerrar de 
ojos; en um satiamén. ~ d’água Mina. 
~ de sogra Postre de ciruella rellena. ~ 
gordo/~ grande/ ~ comprido Envidia. 
~s de lince Vista de Lince. Passar os 
~s por Echar uma mirada/ um vistazo. 
Pôr no ~ da rua Echar de patitas a la 
calle. Saltar aos ~s Saltar a la vista. 
Ver com bons ~s Aprobar; ver com 
buenos ojos; mirar com simpatia. 
 
DiSaEst (2008) 
o.jo.m 1. Anat.Órgão de visão dos 
animais e a parte desse órgão que se 
vê. ►Olho. 2. Pequeno orifício da 
agulha e de muitos outros utencílios e 
ferramentas. ► Olho. interj 3. Indica 
advertência. ► Cuidado! ¡Ojo con los 
productos vencidos! Cuidado com o 
produto vencido. ♦ Mal del ojo. Mau-
olhado. No pegar (el) ojo. Não dormir. 
► Não pregar o olho. No quitar ojo. 
Não tirar o olho.      Cuerpo humano 
 
olho. m Anat. Ojo. ♦ Estar de 
olho.Ver crecer la hierba. Não 
pregar o olho. No pegar (el) ojo. / 
No pegar pestaña. Não tirar o olho. 
No quitar ojo. Pelos seus lindos 
olhos. Por su cara bonita. Saltar 








Das seis obras compiladas para análise, somente o Dicionário 
acadêmico de espanhol-português (DiAc, 2010) e o Minidicionário Saraiva 
(MinDicSa, 2011) deixam de mencionar o usuário potencial. Os demais títulos 
─ que incluem o Michaelis dicionário escolar espanhol-(MicDiEE, 2009), 
Dicionário bilíngue prático - MinDiPrat (2009), Minidicionário Saraiva 
(MinDicSa, 2011) e o Dicionário Santillana para estudantes (DiSaEst 2008) ─ 
especificam os alunos brasileiros, e em alguns casos, os tradutores, como 
usuários potenciais. 
Há que se explicar que o DiAc (2010) é um dicionário bilíngue editado 
pela Porto Editora e prioriza a descrição lexicográfica da variedade europeia do 
Português, contrastando-a com o espanhol. Essa observação leva inferir que o 
citado dicionário serve ao auxílio de falantes do português europeu; inferência 
essa que se corrobora quando se observam as equivalências fraseológicas 
oferecidas no supratranscrito verbete do DiAc (2010). Alguns equivalentes ali 
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expostos não correspondem a vocábulos ou combinações vocabulares 
possíveis na variedade brasileira do Português: (pessoa) cuatro ojos ‘caixa-
de-óculos’ P(e)14 versus [pessoa] cuatro ojos ‘quatro olhos’ P(B).  
Em termos de partição, verifica-se que cinco das seis obras cotejadas se 
constituem invariavelmente dos sentidos L2 < L1 / L1 < L2, correspondentes às 
partes espanhol < português e português < espanhol. A exceção ao aludido 
padrão de partes constitutivas se constata somente em relação ao DiAc (2010), 
obra que somente contempla o sentido L2 < L1, espanhol-português.  
Apesar da reversibilidade indicada na maioria dos títulos das obras 
consideradas para análise, não se pode afirmar que esses dicionários são 
exemplos de materiais lexicográficos bilíngues e bidirecionais. Haja vista o fato 
de que quatro dessas obras, a despeito de apresentar as partes L2< L1 / L1 < 
L2, destinam-se ao auxílio de um só tipo de comunidade linguística e/ou 
usuário potencial, os estudantes brasileiros, por exemplo (cf. NEVES, 2012, p. 
131). 
Quanto às funções passiva e/ou ativa, idealizadamente previstas para os 
distintos dicionários bilíngues contemplados, constata-se a impossibilidade de 
que abranjam as funções ativa e passiva em concomitância, uma vez que se 
destinam a um único tipo de usuário (YONG; PENG, 2007; MARELLO, 1996).  
Em decorrência disso, torna-se improdutivo analisar os dicionários 
selecionados nesta seção sob uma perspectiva bifuncional, como a que se 
postula, por exemplo, em Neves (2012), transcrita abaixo por meio do seguinte 
fragmento de texto, 
 
[...] os dicionários bilíngues constituem peças fundamentais para o ensino de 
línguas estrangeiras porque, dependendo do tipo, podem servir a uma função 
codificadora e/ou descodificadora. E podem, igualmente, auxiliar os aprendizes 
nas atividades de produção e compreensão linguística, respectivamente. [...] 
No caso de que sejam reversíveis e sirvam a duas comunidades linguísticas, 
ao mesmo tempo, serão designados bidirecionais (NEVES, 2012, p. 131)15. 
 
                                            
14Português europeu P(e), Português do Brasil P(B). 
15 los diccionarios bilingües constituyen piezas fundamentales en la enseñanza de lenguas 
extranjeras porque, dependiendo del tipo, pueden servir a una función codificadora y/o 
descodificadora. Y pueden, asimismo, auxiliar a los aprendices en las actividades de 
producción y/o de recepción lingüística, respectivamente. […] En el caso de que sean 
reversibles y sirvan a dos comunidades lingüísticas, a la vez, serán designados bidireccionales 




Sob a perspectiva da Teoria do dicionário bilíngue considerada, por 
exemplo, por Haensch e Omeñaca (2004, p. 243) e Werner (1997, p. 113 apud 
NADIN, 2009)16, deveria haver para o par linguístico espanhol e português, os 
seguintes dicionários, 
 
1)      Dicionário para a produção de textos em língua 
estrangeira: 
1a) português-espanhol: para falantes de português 
1b) espanhol-português: para falantes de espanhol         
  
2)      Dicionário para a compreensão de textos em língua 
estrangeira: 
2a) espanhol-português: para falantes de português 
2b) português-espanhol: para falantes de espanhol 
 
 
Interessa somente os dicionários descritos em 1a) e 2a), em se 
considerando as obras lexicográficas de referência estudadas na presente 
seção,  na medida em que se destinam exclusivamente a usuários lusófonos. 
Para cinco dos seis dicionários bilíngues cotejados17, tem-se um 
dicionário passivo para usuários lusófonos, cujo sentido é espanhol < 
português, e um dicionário ativo destinado aos mesmos usuários, cujas partes 
contemplam o sentido L1 (português) < L2 (espanhol) (NADIN, 2009; BACK, 
2005; GELPÍ, 2003). 
As estruturas básicas e componentes das obras de referência 
consideradas (macro e microestrutura) apresentam maior densidade 
informativa em nível macroestrutural. Fato que indicia que os dicionários 
estudados se concebem mais como ferramentas descodificadoras ou de 
compreensão linguística, que como ferramentas codificadoras (DAMIM; 
BUGUEÑO, 2005). 
A despeito disso, verifica-se em alguns casos maior carga informativa 
intraverbete, como pode se verificar nas entradas ilustradas, nas páginas  63-
65. A densidade informativa constatadas nos verbetes não indicia uma função 
                                            
16 O gérmen da Teoria do dicionário bilíngue se encontra em Shcherba (1940), mas os 
postulados daquilo que constitui o cerne de referida teoria vieram à luz no prólogo de um 
dicionário bilíngue inglês-russo (cf. Gelpí, 2003). No próximo capítulo, retorna-se a essas 
questões de maneira mais aprofundada. 




ativa ou de codificação para os dicionários bilíngues abordados, já que a 
distribuição da informação microestrutual nessas obras é qualitativa e 
quantitativamente irregular. 
No quadro abaixo, implementa-se um contraste que prioriza as 
informações extraídas dos verbetes há pouco reproduzidos. Nela, pode se 
constatar as irregularidades informativas, ofertadas entre os verbetes 
contrastados das obras contempladas. 
 
Quadro II: informações extraídas das obras bilíngues abordados 









ojo [‘ojo] sm 1 Anat Olho. 
2 Buraco da agulha. 3 
Buraco da Fechadura. 4 
Atenção, cuidado, 
advertência. abrir tanto 
ojo arregalar os olhos. 
Echar um ojo cuidar/ 
tomar conta. no pegar ojo 
não pregar os olho. no 
quitar ojos de encimanão 
despregar o olho. 
 
 
olho [‘oλu] sm 1 Anat  Ojo. 
A olho nu a simple vista. 
encher os olhos d’água 
anegar-se los ojos en 
lágrimas. não despregar o 
olho no quitar ojo de 
encima. não pregar o 








Ojo, s.m., olho, vista visão ǁ 
orifício ǁ cuidado, atenção ǁ 
buraco da agulha ǁ aro da 
chave ǁ buraco da 
fechadura ǁ nascente, olho-
d’água, manacial ǁ gota de 
azeite que boia em outro 
líquido ǁ perspicácia ǁ 
ensaboada → A ojo de 
buen cubero, sem medida, 
aproximadamente. A ojos 
cerrados/ a cierra ojos, de 
forma impensada, 
irreflexiva.  Ojos vistas, a 












ojo [‘ojo] nm 1 olho 2 
(sentido) vista f 3 (agulha, 
fechadura) buraco 4 fig 
olho, perspicácia f, 
sagacidade f ♦ interj 
cuidado! ♣ abrir los ojos a 
alguien abrir os olhos a 
alguém; a ojo a olho, a 
esmo; costar un ojo de la 











ojo, s.m olho, órgão da 
visão, vista; atenção, 
cuidado; buraco da agulha; 
orifício das ferramentas, 
onde se enfia o cabo; 




olho,s.m ojo, órgano de la 
visión formado por el globo 
ocular y sus anexos; vista; 
anillo de las herramientas; 
cuidado que se pone en una 
cosa; abertura circular en un 
edificio; gota de grasa en la 
superficie de un líquido; 




o.jo [oho] sm 1 Olho; vista. 
2. Abertura; orifício. A ~ A 
olho. A ~s cerrados Com 
os olhos fechados; sem 
dúvida. A ~s vistos A olhos 
vistos. Abrir el ~ Ficar 
esperto. Al ~ COL/CS 
Aproximadamente. Alzar 
los ~s al cielo Pedir ajuda 
a Deus. Bajar los ~s 
Sentir-se humilhado. 
Clavar los ~s Encarar.  
o.lhosm Ojo, vista. A ~ A 
ojo. A ~ nu A simple vista. 
A ~s vistos A ojos vistos. 
Abrir os ~s de alguém 
Abrirle a uno los ojos. 
Comer alguém com os ~s 
Comer a uno con la vista. 











o.jo.m 1. Anat. Órgão de 
visão dos animais e a parte 
desse órgão que se vê. 
►Olho. 2. Pequeno orifício 
da agulha e de muitos 
outros utencílios e 
ferramentas. ► Olho. interj 
3. Indica advertência. ► 
Cuidado! ¡Ojo con los 
productos vencidos! 
Cuidado com o produto 
vencido. ♦ Mal del ojo. 
Mau-olhado. No pegar (el) 
ojo. Não dormir. ► Não 
pregar o olho. No quitar 
ojo. Não tirar o olho.       
Cuerpo humano 
olho. m Anat. Ojo. ♦ Estar 
de olho.Ver crecer la 
hierba. Não pregar o olho. 
No pegar (el) ojo. / No pegar 
pestaña. Não tirar o olho. 
No quitar ojo. Pelos seus 
lindos olhos. Por su cara 
bonita. Saltar aos olhos. 




Uma observação rápida nos verbetes parcialmente transcritos no quadro 
II acima confirma que a qualidade e a quantidade de informação oferecidas nos 
diferentes dicionários são díspares e irregulares. Essa irregularidade decorre 
do fato de que cada obra baseia a descrição lexicografia em diferentes fontes 
escritas, como: corpus ou livros textos destinados ao ensino de línguas.  
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O contraste empreendido no quadro in tela corrobora o argumento de 
que todas as obras analisadas se concebem como monofuncionais, passivas 
ou descodificadoras, já que, 
 
a) as unidade lexicais monoverbais oferecidas na parte L2 < L1 e L1< L2 
nem sempre são equivalentes lexicais ou fraseológicos, mas sim 
glossas ou definições parcialmente equivalentes entre si; 
b) não consideram esquemas ou padrões sintáticos para as combinações 
de palavras ou fraseologismos descritos; 
c) não contemplam exemplos de uso nos quais se possa verificar, por 
exemplo,  como se codificam as combinações de palavras ou unidades 
fraseológicas. 
 
2.9 Conclusões parciais 
 
Este capítulo abordou o histórico de desenvolvimento do ensino do 
léxico no âmbito das línguas estrangeiras e segundas línguas. Todas as 
explanações explicitadas buscaram evidenciar que a história de ensino do 
vocabulário está intimamente relacionada ao desenvolvimento das teorias 
linguísticas, principiando-se na abordagem estruturalismo da linguagem, 
passando pelo funcionalismo e chegando, nos dias atuais, ao cognitivo 
linguístico. 
 Isso significou dizer que a instrução do vocabulário teve, de forma 
ampla, três fases: (i) o ensino de palavras isoladas por meio de técnicas de 
preenchimento de lacunas, (ii) a consideração do uso linguístico no processo 
de aquisição das unidades lexicais de uma língua, (iii) a interação dos 
diferentes componentes linguísticos, antes contemplados como isolados. O 
processo de desenvolvimento dessas três etapas, conciliado com a Linguística 
de Corpus, permitiram entender que as técnicas de ensino do léxico deviam 
vislumbrar não só as palavras isoladas, mas também a combinação entre 
palavras. A partir daí, elaboraram-se materiais didáticos centrados na aplicação 




Tendo por base essas noções, procedeu-se, neste capítulo, à análise de 
cinco obras lexicográficas de referência, que buscam descrever os 
fraseologismos ou as combinações entre palavras do inglês e do espanhol, 
quais sejam: a) Dictionary of selected collocations ─ LTP; b) Oxford 
collocations dictionary for students of English; c) The BBI Combinatory 
dictionary of english; d) Dicionário combinatório do espanhol contemporâneo ─ 
REDES; e) REDES PRÁCTICO: lexicografia combinatória como guia de usos. 
O estudo dessas obras buscou recolher elementos para justificar o 
design dos verbetes bilíngues e combinatórios postulados nesta pesquisa, 
assim como fundamentar a hipótese lançada na introdução do presente estudo. 
Feito isso, iniciou-se a análise de seis dicionários bilíngues destinados a 
usuários lusófonos que queiram aprender o espanhol como língua estrangeira.  
A análise dessas obras bilíngues foi feita com base em critérios 
metalexicográficos, tais como, (i) usuários potenciais, (ii) direcionalidade e (iii) 
funcionalidade, e serviram para fundamentar, de forma empírica, todas os 
postulados lançados neste trabalho de tese. Serviram igualmente para iniciar a 
reflexão em Metalexicografia18, por meio da crítica de dicionários, abrindo 
espaço, assim, para as reflexões explicitadas no próximo capítulo, o Capítulo 













                                            
18 Metalexicografia é a disciplina que analisa as obras de referência lexicográficas, lançando 
hipóteses sobre o design de um novo modelo de dicionário e abordando o estudo de obras já 
existentes a partir de váriadas dimensões, tais como: a) o uso, b) o tipo ou a categoria, c) o 
usuário, d) a função, e) a crítica, etc. 
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CAPÍTULO III ― METODOLOGIA E MÉTODO DO TRABALHO EM 
LEXICOGRAFIA 
 
3 Tipologia de dicionários: considerações iniciais 
 
O estudo sobre tipologia de dicionários, uma das vertentes mais 
proeminentes da Metalexicografia, começou oficialmente em 1940 com a 
publicação da monografía Opyt obščej terorii leksikografii ‘Aproximação a uma 
teoria da lexicografia’, do linguista russo L.V. Shcherba, que através da 
observação, análise e contraste de um grande volume de dicionários, propôs a 
primeira taxonomia lexicográfica, que se cita neste mesmo parágrafo e se 
detalha, de forma mais aprofundada, na próxima seção (HARTMANN, 2001; 
SHCHERBA, 1940 apud FARINA, 1995; ZGUSTA, 1971: 10; YONG; PENG, 
2003, p. 61-62). 
Etimologicamente, a designação tipologia corresponde à unidade lexical 
definição. Propor uma tipologia de dicionários significa definir uma classificação 
ou categorização que capte e expresse, pelo menos de forma idealizada, as 
características dos dicionários cotejados em um dado conjunto ou que 
generalize as características de todos os dicionários existentes e 
potencialmente possíveis (BÉJOINT, 2003, p. 32). 
A eficácia de uma tipologia depende diretamente dos objetivos que 
persegue. No caso de que vise somente à conscientização e orientação dos 
usuários não especialistas sobre as características e funcionalidades de um ou 
outro tipo de obra a ser a adquirida, então a tipologia em questão servirá como 
um guia prático para compra de produtos lexicográficos. As categorias 
constituintes se derivarão, assim, da análise de um conjunto de obras de 
referências já existentes. 
No caso, pelo contrário, de que dada tipologia busque uma 
categorização que generalize as características de todas as obras 
lexicográficas conhecidas e existentes no mundo, então pretenderá uma 
aplicação universal. Suas categorias se derivarão de análises do conjunto de 
todas as obras possíveis (HARTMANN, 2001). 
A maneira mais simplificada de propor uma tipologia de dicionários é 
ressaltar na taxonomia os traços formais mais proeminentes das obras 
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cotejadas. Por exemplo, o título ou parte dele (de sinônimos, de gírias, 
etimológico, etc.), a quantidade de palavras ou unidades lexicais descritas 
(unabridge, semi-unabridge y abridge-dictionaries): this is what librarians do, for 
obvious reason observa (BÉJOINT, 2003, p. 32). 
As várias propostas tipológicas já lançadas se fundamentam em 
diferentes enfoques. As que mais repercutem até a atualidade são os enfoques 
fenomenológico e funcional que priorizam categorizações baseadas em traços 
formais e pragmáticos, respectivamente. O formato, as dimensões, a 
abrangência ou alcance da informação descritos nas obras de referência a 
serem classificadas são aspectos tratados principalmente nos enfoques de 
ordem fenomenológica. As situações de uso em que as obras lexicográficas 
são consultadas pelos usuários se abordam em enfoques tipológicos 
pragmáticos, com mais freqüência (HARTMANN, 2001; HAUSMANN, 1989c; 
WIEGAND, 1998a).  
Existem tipologias que priorizam classificações baseadas em critérios 
linguísticos como a variedade de línguas descritas (padrão, regional, técnica, 
etc.) e a quantidade de línguas contempladas (dicionários monolíngues, 
bilíngues ou multilíngues). Outras propostas se baseiam em critérios funcionais 
como o ato comunicativo que envolve um emissor (lexicógrafo) e um receptor 
(usuário), sendo aquele, o lexicógrafo, o responsável por transmitir algum tipo 
de informação a este, o usuário (LARA, 2006; YONG; PENG, 2003). 
Inúmeros são os critérios que podem influenciar a elaboração de 
tipologias de dicionários. Semelhante situação constitui o maior entrave nesse 
âmbito das pesquisas em lexicografia teórica, posto que é muito difícil discernir 
entre as distintas tipologias, aquelas que adotam os critérios mais coerentes. 
Em consequência disso, torna-se complexo estabelecer uma classificação 
unificada que consiga generalizar as características dos diferentes dicionários 
já produzidos (HARTMANN, 2001, p. 68; SWANEPOEL, 2003, p. 45-69). 
Não são poucos os especialistas que concordam que todas as tipologias 
de dicionários apresentam incompletude por natureza, na medida em que 
jamais alcançam a exaustão descritiva, mesmo porque “siempre surgen nuevos 
diccionarios” (MIRANDA, 2008; WELKER, 2004, p. 42).  
Além disso, há que se observar que os limites que separam as 
diferentes categorias lexicográficas não são estanques, já que, 
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A maioria dos dicionários [...] são híbridos por natureza e desafiam classificações não 
ambíguas. (...) as categorias em uma tipologia [devem] representar a maioria de traços 
distintivos daquele membro mais típico ou prototípico que determinada categoria 
exibe. [Além disso], um número de segunda e terceira geração de dicionários 
eletrônicos resiste a quaquer classificação pura ou mesmo gradual. (...) suportes 
eletrônicos tais como CD-ROOM e canais como a internet frequentemente consistem 
de vários tipos de dicionários (SWANEPOEL, 2003, p. 48)19. 
 
 
As imprecisões de limites observadas entre as distintas categorias 
lexicográficas e os arranjos de traços que configuram o elemento mais 
prototípico dessas mesmas categorias são aspectos que merecem atenção, 
principalmente quando se elaboram novas tipologias ou tipos lexicográficos.  
Dessa maneira, empreendem-se na próxima subseção análises críticas 
de algumas propostas tipológicas a fim de se realizar comparações e contrates 
entre as diferentes taxonomias apresentadas e de estabelecer relações entre 
os resultados dos cotejos empreendidos e algumas abordagens linguísticas. 
Com base nas considerações extraídas das análises taxonômicas, busca-se 
justificar algumas características observadas no modelo lexicográfico proposto 
nesta tese, quais sejam, ser bilíngue, ser bidirecional e bifuncional (NEVES, 
2012).  
 
3.1 Primeiras propostas tipológicas em Metalexicografia 
 
A proposta tipológica de Shcherba (1940) é a que inaugura a pesquisa 
sobre tipologia de dicionários no âmbito da teoria lexicográfica. O empirismo 
dessa classificação de dicionários resulta da análise e do contraste de 
diferentes obras de referências de línguas como o russo, checo, latim, alemão, 
francês, dinamarquês, sueco, holandês, etc (HARTMANN, 2003, p. 71) 
 
A aplicabilidade e originalidade da referida taxonomia resulta do fato de 
que é concebida como um sistema. Utlizando um método que é bastante 
comum em abordagens da linguagem herdeiras do estruturalismo linguístico, a 
                                            
19 Most dictionaries [...] are hybrid in nature and defy such unambiguous classification. (...) the 
categories in the typology [ought to] represent at most the sets of distinctive features that the 
most typical or prototipical members of such categories exhibit. [Moreover], a number of the 
second and third generation electronic dictionaries resists any such a neat or even fuzzy 
classification.  (...) electronic carriers such as CD-ROOM and channels such as internet often 




tipologia em questão deriva categorias lexicográficas a partir de oposições 
binárias entre entidades díspares e discretas entre si (STAUB, 1981, p. 16-24; 
FARINA, 1995; SAUSSURE, 1916). 
O método de extração de categorias lexicográficas inaugurado por 
Shcherba se aproxima do método considerado no Curso de linguística geral, de 
F. Sassure (1916). O pai da Metalexicografia consegue sintetizar os traços 
mais proeminentes dos dicionários contrastados e deriva os seguintes tipos 
lexicográficos: dicionários de definição, dicionário de tradução, dicionários de 
concordâncias que correspondem aos dicionários de academias de línguas, 
dicionários bilíngues e tesauros, respectivamente. 
Os dicionários de definição mais prototípicos ─ sob essa perspectiva ─ 
seriam os acadêmicos ou descritivos de língua padrão que, de maneira 
idealizada, descrevem o sistema linguístico ou a língua de um povo ou nação, 
partindo sempre das regras lexicais e gramaticais obtidas diretamente do 
material linguístico escrito em norma padrão. Por meio de análises 
semasiológicas do material léxical recolhido, alcançam-se segundo Shcherba 
os significados ideais das palavras de uma dada língua nacional para aplicação 
lexicográfica.  
Os dicionários bilíngues, de acordo com Shcherba, derivam-se dos 
dicionários descritivos de língua padrão, servem para tradução de textos a uma 
língua estrangeira e para fixar “uma língua nacional traduzindo a riqueza de 
outra língua padrão para essa”20 (SHCHERBA, 1940, p. 338). 
Os dicionários de concordância, em contrapartida, descrevem as 
palavras como conceitos, partindo sempre do material linguístico textual para 
chegar ao “significado contextual” ou “sentido” (SHCHERBA, 1940).  
Com base nesses e outros critérios, Shcherba (1940) distingue doze tipos 
lexicográficos e estabelece um sistema taxonômico, cujas principais categorias 





                                            
20 (...) national language by translating the riches of another standart language into it” 





Proposta tipológica Shcherba (1940) 
 





 Representam a colectividad 
lingüística;       
 Representam a unidade linguística 
de uma nação;    
 Corroboram a ideia de língua 
nacional; 
 Descrevem o estado linguístico 
atual, sincrônico;     
 Descrevem o sistema linguístico;               
 Facilitam a compreensão entre os             
falantes de uma determinada 
comunidade de língua;            
 Descrevem e prescrevem a norma 
e o uso. 
 
Dicionários especializados, de gírias, de jargões, 
dialetais 
 Não representam a totalidade da coletividade 
linguística; 
 A ideia de unidade linguística e de língua nacional 
são aspectos tratados de forma muito geral ou 
restrita, baseada em fatores históricos e/ou  
geográficos; 
 As palavras descritas pertenecem a diferentes 
comunidades linguísticas, diferentes épocas. Não 
refletem assim um sistema linguístico homogêneo, 
integral. 
Dicionários enciclopédicos versus Dicionários generais 
 
 Descrevem nomes próprios e 
unidades terminológicas;                 
 Contemplam o conhecimento do 
mundo (cultural, contextual, 
pragmático) para descrever o 
significado das palavras.         
 
 Idealizadamente, não descrevem nomes próprios e 
unidades terminológicas, exceto se estes fazem 
parte do uso generalizado por parte da comunidade 
linguística; 
 Consideram somente fatores linguísticos para 
descrever os significados das palabras; 
 Descrevem a língua na vertente padrão. 
    Concordâncias     versus   Dicionários comuns 
(de definição ou de tradução) 
Subcategorias: Tesaurus 
 
 Listam, ao menos uma vez,     
    todas as palabras possíveis na 
língua;  
 Oferecem exemplos e citações 
provenientes de todos os textos 
possíveis nos quais se atesta cada 
uma das palavras listadas; 
 Os significados das palabras são 
obtidos a partir dos exemplos; 
 Descrevem o material linguístico. 
 
Dicionários acadêmicos e bilíngues 
 
 Oferecem o significado das palavras por meio de 
explicações [definições] ou de traduções 
[equivalencias].  
 Tentam dar os significados possíveis para cada 
palabra, por meio de exemplos que ilustrem as 
definições oferecidas; 










                        Dicionários comuns  versus  Dicionários ideológicos 
                                     (definitórios e de traducción) 
 
 Seguem a ordem alfabética; 
 Descrevem formas de palavras e seus 
vários significados; 
 Baseiam-se em enfoques linguísticos 





      
 
 
 Organizam-se por conceitos ou funções       
nocionais; 
 Descrevem as palavras, não como formas, mas 
como captadoras ou refletoras de conceitos; 




  Dicionários de definição           versus      Dicionários de tradução 
 Originam-se a partir da descrição do 
uso linguístico padrão; 
 Têm função normalizadora e visam a 
esclarecer  as dúvidas dos utentes; 
 Destinam-se fundamentalmente a 
falantes nativos. 
 Originam-se a partir da necessidade de 
compreender textos em língua estrangeira; 
 Servem para fixar uma língua nacional por meio 
da tradução ou equivalência do conteúdo de 
uma obra já existente em outra língua e cuja 
norma já tenha se fixado. 
Dicionários históricos                                 versus   Dicionário não 
históricos 
 Oferecem informações sobre a história de cada 
palavra, considerando para isso o curso de um 
período de tempo determinado (data, era)  
 Além das informações sobre transformações formais 
dos vocábulos, oferecem-se idealizadamente 
informações sobre eventuais (des)usos;  
 Refletem idealizadamente as sucessivas mudanças 




 Dicionários descritivos de língua 
padrão.  
 Acadêmicos; 
 Descrevem o uso 
contemporâneo de uma língua. 
 
O método de oposição categorial não é o único ponto de convergência 
observado entre a taxonomia de Shcherba e a linguística estrutural. A partir da 
dicotomia Léxico versus Gramática lançada por Bloomfield (1933), Shcherba 
postula a noção de gramática e vocabulário ativos e de gramática e vocabulário 
passivos. Estas se relacionam aos conceitos de sistema e material linguístico, 
respectivamente. 
A noção de gramática ativa e de vocabulário ativo corresponde ao 
conhecimento linguístico que os falantes nativos ou emissores empregam para 
produzir expressões, enunciados e textos em língua materna. Já as noções de 
gramática passiva e de vocabulário passivo estão relacionadas à recepção e 
descodificação dos aspectos lexicais, gramaticais e discursivos da língua 
emitida (SHCHERBA, 1940; BÈNJOINT, 2003; HARTMANN, 2003, p. 71-72). 
Ao empregar todos esses conceitos, Shcherba (1940) consegue a 
sistematização das distintas categorias lexicográficas. Algumas dessas 
categorias, entretanto, são insuficientes para diferenciar as obras cotejadas, 
uma vez que a distinção entre um “dicionário geral” e um “dicionário de 
referência ou normal” é impossível, dado o fato de que todo dicionário é um 
instrumento de referência. Como se sabe, os limites que separam as várias 
categorias lexicográficas “são difusos e forçosamente opacos” (SWANEPOEL, 
2003, p. 48).  
Apesar disso, “há que se reconhecer o valor [da] proposta” tipológica de 
Shcherba (1940) para a Metalexicografia, não só por seu pioneirismo e 
originalidade, mas pela “grande influência que exerceu sobre outras propostas 
tipológicas” (YONG; PENG, 2003, p. 62). 
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3.2 A tipologia de Yakov Malkiel  
 
Intitulada uma “Classificação tipológica de dicionários baseada em 
traços distintivos”, a tipologia lexicográfica proposta por Yakov Malkiel (1962) 
influenciou sobremaneira os estudos teóricos em lexicografia. 
Com categorias lexicográficas derivadas a partir de uma intensa 
pesquisa que durou mais de quinze anos, a supracitada classificação 
demonstra, já no título, o estreito vínculo mantido com o estruturalismo da 
Escola de Praga.  
A derivação de “traços distintivos” não constitui, contudo, o único elo 
relacional entre o sistema classificatório de Malkiel e a teoria linguística. A 
consideração de aspectos linguístico-históricos e estruturais, como questões de 
derivação morfológica envolvendo as línguas descritas, também colaboraram 
para a derivação de traços destinados à sistematização das categorias 
lexicográficas (MALKIEL, 1962; SAPORA, 1967, p. 3). 
O sistema classificatório baseado em traços distintivos proposto por 
Malkiel visava a servir de base à ampliação do número de categorias 
lexicográficas até então postulados. Esse sistema taxonômico buscava ainda 
oferecer uma análise na qual se demonstrassem as inter-relações entre as 
categorias lexicográficas postuladas, já que muitas características observadas 
nas obras analisadas eram convergentes, podendo por isso ser “decomposed 
into a number of salient features allowing of combinations” (GEERAERTS, 
1984, p. 38 apud SWANEPOEL, 2003, p. 45; MALKIEL, 1962).  
O método empregado na taxonomia de Malkiel permitiu a postulação de 
um critério tripartite, que se relaciona diretamente aos traços derivados a partir 












Proposta de classificação lexicográfica baseada em 
características ou traços de Yakov Malkiel (1967) 
 
Critérios                              Características 




Alcance linguístico ou 
cobertura lexical: ponto de 
vista do lexicógrafo em 
relação ao utente não 
especialista 
- Número de entradas  
Escolha feita com  base em critérios estatísticos, por 
exemplo, frequência; expressões idiomáticas e 
sintagmáticas; dados provenientes de fontes orais. 
 
-Número de línguas descritas 
Dicionários monolíngues; dicionários bilíngues, 
dicionários multilíngues. 
 
-Grau de concentração do material 
lexical descrito 





abordagem seguida pelo 
lexicógrafo para 
desenvolver o projeto 
 
 
- Dimensão fundamental 
Sincronia (estática) ou diacronia (dinâmica). 
 
-Organização das entradas 
Convencional ou alfabética; semântica ou 
temática  ou arbitrária/ caótica. 
 
- Níveis de tom discursivo 










- Ilustraçõe gráficas  
        (Mapas) 
- Traços especias  





Mais que uma classificação estrita de dicionários em tipos, o sistema 
taxonômico de Malkiel permite a avaliação, contraste, comparação e 
classificação de distintas obras de referência, bem como a concepção de novos 
projetos lexicográficos.  
A classificação de dicionários proposta por Malkiel (1962) é considerada 
uma das mais “elegantes” no âmbito da Metalexicografia, porque a 
configuração de traços distintivos permite relacionar e contrastar as diferentes 
categorias postuladas, uma vez que “dicionários de tipo diacrônicos geralmente 
não apresentam gráficos, desenhos ou digramas, ao passo que dicionários 
bilíngues raramente são diacrônicos, e em geral, apresentam organização 
alfabética das entradas” (LANDAU, 2001, p. 8).  
A despeito da reconhecida elegância, a classificação em questão 
recebeu duras críticas por parte de diferentes pesquisadores. Sidney Landau 
(2001), por exemplo, argumenta que a categoria “perspectiva” é imprecisa 
porque o método de organização das entradas poderia perfeitamente 
enquadrar-se no critério correspondente à apresentação.  
Apesar dessa opinião, Landau (2001) discorda de Ali M. Al-Kasimi 
(1977, p. 15-16), cujas críticas a Malkiel (1967) são mais veementes e se 
centram na impossibilidade de classificação discreta das categorias 
lexicográficas a partir do conceito de traços distintivos.   
 
3.3 A tipologia de Alain Rey 
 
Baseado nas noções gerais previamente postuladas por Malkiel (1967) e 
Shcherba (1940), Alain Rey (1970, p. 48-68) propõe sua Typologie génétique 
des dicionaires. Essa tipologia é um sistema taxonômico dinâmico no qual as 
categorias-matriz ou raízes derivam subcategorias filhas. Estas, por sua vez, 
geram outras (sub)categorias. 
As matrizes geradoras de (sub)categorias na Tipologia genética de Alain 
Rey são: (i) dados linguísticos, (ii) unidade de tratamento lexicográfica, (iii) 
alcance dos dados a descrever, (iv) ordem dos elementos descritos, (v) análise 
semi-funcional das unidades de tratamento, (vi) quantidade de informação não 
semântica descrita e (VIII) explicitação de dados. 
 
 
A representação abaixo ilustra parte do sistema class





Figura I: recorte 
 
A ilustração acima mostra que os 
derivados por Rey (1970) se relacionam 
deve tomar para desenvolver um projeto de dicionário (HARTMANN, 2001, p. 
69-71; YONG; PENG, 2003, p.
As escolhas adotadas pelos lexicógrafos par
são acidentais, mas seguem uma ordem sequencial que se estabelece 
conforme os princípios-base e conexões entre a
em Rey (1970).  
No quadro abaixo, 
evidenciam algumas das decisões que poderiam guiar o lexicógrafo no 
desenvolvimento de obras de referência, a partir da adoção 




-matriz, iii e iv, respectivamente. Na outra 
-se as categorias lexicográficas derivadas dessas 
- Tipologia genética de dicionários (Rey, 1970)
tipos lexicográficos genealogicamente 
com as decisões que o lexicógrafo 
 65).   
a elaborar um dicionário não 
s (sub)categorias postulados 
explicitam-se alguns desses princípios e se 
de 
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                                Tipologia genética de dicionários de Alain Rey (1970) 
Critérios/ Princípios-base Decisões que o lexicógrafo deve tomar para 
desenvolver dicionários 
1.  Fonte de dados linguísticos. 
 
2.  Unidade de tratamento ou 
descrição lexicográfica. 
 
3.  Extensão ou alcance dos dados 
descritos 
 
4.  Organização da informação e 
demais elementos 
 
5. Informação semântica 
 
6. Explicação dos dados 
- Corpus ou intuição? 
 
- Considerar somente a palavra ou outras 
unidades: gramaticais, pluriverbais, 
morfemas? 
 
- Descrever todo o vocabulário ou somente 
uma parte dele?  
 
- Descrever as entradas em ordem alfabética 
ou tematicamente? 
 
- Centrar-se na informação linguística ou 
enciclopédica? 
 
- Apresentar ou ignorar informações 
etimológicas e exemplos? 
 
A Tipologia genética ainda é relevante para os estudos de lexicografia 
teórica atual porque sintetiza uma importante noção da prática lexicográfica: 
para se desenvolver um projeto de dicionário há que se tomar inúmeras 
decisões as quais subjazem critérios de ordem linguísticas ou simplesmente 
metodológicos (NEVES, 2012, p. 125-126). 
A classificação ora comentada tem a vantagem de se distanciar das 
representações taxonômicas mais clássicas, as quais em geral são rígidas, 
estática e puramente descritivas. O modo dinâmico e ilustrativo pelo qual se 
concretiza a proposta tipológica de Rey permite que a Tipologia genética seja 
empregada como guia metodológico para obras de referência ainda em fase de 
desenvolvimento e permite também empreender análises críticas e 




A despeito da eficácia, o sistema genético proposto por Rey (1970) não 
está isento de críticas. A principal delas decorre do fato de que o modelo em 
questão não consegue estabelecer dicotomias mutuamente excludentes para 
as categorias lexicográficas postuladas. O poder de generalização do citado 
sistema seria, portanto, “limitado” (AL-KASIMI, 1977, p. 16; BÈJOINT, 1994; 
HARTMANN, 2001, p. 71). 
Ainda assim, pode-se afirmar que a Tipologia genética, a exemplo das 
precedentes, tem influenciado diferentes autores na proposição de novas 
classificações lexicográficas. Exemplo disso é a tipologia proposta Geeraerts 
(1984) na obra Dictionary Classification and the Foundation of Lexicography. 
No referido livro, Geeraerts afirma que, ao processo de concepção 
lexicográfica subjazem, consciente ou inconscientemente, as decisões tomadas 
pelo lexicógrafo. Segundo o autor, tais decisões estão em consonância com os 
objetivos preestabelecidos na base do projeto lexicográfico (YONG; PENG, 
2003, p. 65).  
As categorias lexicográficas na tipologia ora abordada se extraem a 
partir de ‘análises fatoriais’: técnica empregada no âmbito da estatística 
aplicada e que  considera a inter-relação entre as variáveis subjacentes a uma 
estrutura pré-identificada, para derivar o conjunto de fatores (‘fatorial’). Os 
fatores derivados da estrutura identificada devem ser “em menor número que o 
conjunto de variáveis iniciais”, mas devem exprimir “a correlação entre as 
variáveis originalmente deduzidas” (LUCAS, [2009] 2010; FERREIRA, 2000, p. 
86). 
As variáveis da tipologia de Geeraerts (1984) se fundamentam nos 
seguintes critérios: (i) escolhas feitas pelo lexicógrafo no processo de 
concepção lexicográfica e (ii) características das obras de referência cotejadas 
(REY, 1970; GEERAERST, 1984 apud YONG; PENG, 2003, p. 65). 
A despeito do empirismo conferido pelas técnicas estatísticas 
empregadas, verifica-se que a taxonomia de Geeraerts (1984) é pouco efetiva 
na previsão de traços caracterizadores de obras de referência ainda não 
existentes.  
O limitado poder de generalização da citada tipologia resulta da 
subjetividade inerente aos critérios utilizados para extração de fatores: 
“escolhas feitas pelo lexicógrafo no processo de concepção lexicográfica”, por 
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exemplo. Uma forma de atenuar esse problema, na proposição de tipologias 
(estatísticas) para dicionários é considerar variáveis mais objetivas, como 
aquelas internas aos sistemas lexicográficos analisados: extensão das obras, 
quantidade de verbetes, organização das entradas, etc. (BOGAARD, 2003; 
HANNAY, 2003; HONSELAAR, 2003; YONG; PENG, 2003, p. 66). 
 
3.4 A tipologia de Ladislav Zgusta 
 
A classificação lexicográfica proposta por Ladislav Zgusta (1971) foi a 
primeira a considerar os objetivos das obras de referência como critério-chave 
para o desenvolvimento de uma tipologia de dicionários.  
O método empregado por Zgusta para classificação dos dicionários em 
tipos contempla, além dos objetivos das obras, a oposição entre os traços 
(escolhas metodológicas) derivados a partir dos repertórios lexicográficos 
analisados. O autor contrapõe, assim, duas categorias lexicográficas básicas, 
os “dicionários linguísticos ou de língua” e os “dicionários enciclopédicos” 
(ZGUSTA, 1971, p. 197-343). 
Os dicionários linguísticos prototípicos se caracterizam por contemplar 
somente a informação linguística, classicamente considerada intrassistêmica: 
fonológica, morfossintática, semântico-intensional.  
Os dicionários enciclopédicos ideais se centram, em contrapartida, na 
descrição do conhecimento que o homem possui a respeito das coisas e seres 
possivelmente existentes em algum mundo: conhecimento enciclopédico. Os 
traços significativos (os significados) das unidades lexicais, nas descrições 
lexicográficas de tipo enciclopédico, derivam-se do conjunto das coisas ou 
seres designados pelas unidades lexicais descritas, semântica extensional 
(HAENSCH et. al., 1982, p. 103; ZGUSTA, 1971, p. 198-199). 
 Zgusta (1971) reconhece que a oposição “dicionário de língua” versus 
“dicionário enciclopédico” não constitui fato, uma vez que há elementos 
enciclopédicos em quase todos os dicionários existentes: “alguns desses 
elementos enciclopédicos são inevitáveis, alguns são introduzidos porque o 
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compilador deseja munir o trabalho com certo caráter”21 (ZGUSTA, 1971, p. 
199). 
Exemplo disso é o dicionário Webster, 3ª edição, obra que na tipologia 
de Zgusta se classifica como um “dicionário de língua de tipo geral e 
exaustivo”22. Essa categoria lexicográfica na taxonomia estudada se 
caracteriza pela exaustão na descrição da língua nacional; para tanto, inclui 
uma significativa quantidade de informação enciclopédica nos verbetes.  
As reflexões de Zgusta (1971) sobre os “dicionários de língua de tipo 
geral e exaustivo” são detalhadas à continuação, a partir de exemplo extraído 
do Webster’s New Twentieth Century Dicionary of the English Laguage 
(WTCEL, [1904] 1953, p. 1791).  
 A próxima figura ilustra, assim, o verbete introduzido pelo lema tiger 
‘tigre’ na citada obra de referência. Ao observá-la, se constata a proeminência 
de informações enciclopédicas, materializadas principalmente no desenho do 
tigre e na definição para o designatum in verbis: “ti’gre [...]. Seu pelo apresenta 
um tom amarelo-avermelhado brilhante, meio parecido ao de leão na parte de 
cima, com listras negras irregulares mais ou menos verticais no corpo e em 














                                            
21 “some of these encyclopedic elements are unavoidable, some are introduced because the 
compiler wishes to give his work a certain caracter” (ZGUSTA, 1971, p. 199). 
22Lara (1997, p. 133) oferece uma detalhada análise para a entrada tiger ‘tigre’ no Dicionário 





informação enciclopédica em verbetes como o de ‘tigre’ 
se intitule dicionário de língua: (...) 
A esse respeito cabe esclarecer que o que faz com que uma obra de 
referência se classifique como linguística ou enciclopédica, segundo Zgusta, 
não é a extensão de verbetes como o acima ilustrado, mas sim o foco de 
interesse em relação à totalidade da informação
descrita. Cabe esclarec
dicionários em enciclopédicos ou linguísticos não é necessariamente nenhuma 
coisa nem outra”23 (ZGUSTA, 1971, p. 199).
Apesar de tecer importantes 
língua/ dicionário enciclopédico, Zgusta enfatiza que os dicionários de língua 
constituem o objeto da tipologia que propõe. A citada categoria lexicográfica é 
subdividida, assim, em diferentes
critérios. 
                                        
23 “the division of dictionaries into encyclopedic and linguistic on
matter” 
 II: entrada para o designatum ‘tiger` 
(WTCEL, [1904] 1953, p. 1791) 
 que, embora se ofereça considerável volume de 
tiger, o WTCEL (1953) 
Dicionary of the English Laguage
 extra ou intralinguística 
er, ademais, que, para esse autor, “a divisão dos 
 
comentários sobre a oposição dicionário de 
 tipos, derivados a partir de
    







Os primeiros dicionários linguísticos tratados por Zgusta (1971, p. 199
204) são os diacrônicos. Esses dicionários constituem categoria
se derivam duas subcategorias de obras lexicográficas de referência: os 
dicionários históricos e os dicionários etimológicos, conforme se observa na 
esquematização abaixo explicitada.
 
Esquema II: categorias de Dicionários diacrônicos (Zgusta, 1971)
 
 
A partição dos dicionários diacrônicos no esquema acima explicitado é 
ideal, na medida em que
elements, the historical and the etymological, are almost alw
De modo que não é pouco comum a observação de tipos híbridos que 
combinem os dois pontos de vista: o h
Na prática geral, entretanto, constata
outro método de descrição 
correspondem às seguintes noções, conforme se verifica no anterior esquema: 





, como afirma o próprio Zgusta (1971, p. 200), “the two 
ays intermingled”.  
istórico e o etimológico. 
-se a preponderância de um ou 
— histórico ou etimológico 
Dicionários 
históricos
Foco de descrição 




certo período de tempo 









Como se sabe que 
boa parte das 
palabras das línguas 
modernas tiveram 







matriz da qual 
 
 
— os quais 











em textos escritos, num dado período de tempo ou (ii) foco na origem das 
unidades lexicais desde a pré-história da língua (protolínguas).   
Uma questão interessante acerca dos métodos empregados em alguns 
dicionários etimológicos é que, para remontar a pré-história de uma forma 
linguística, muitas vezes se usa o método comparativo.  
A entrada father ‘pai’, extraída do English Etymological Dictionary 
(EED,1879 apud ZGUSTA, 1971, p. 200), transcrita a seguir, representa bem a 
questão apresentada no anterior parágrafo,  
 
Father ‘Pai’, dos pais o de sexo masculino, Ingl. Med.l fader, C.T. 8098 (A escrita fader 
é quase universal no Inglês Medieval; father ocorre na bíblia de 1551, devido a 
influências dialetais, que mudaram o –der to –ther). Anglo-saxão faeder... Holandês 
vader, Dinamarquês e Sueco fader. Islandês fadir, Gótico fadar. Alemão Vater. Latim 
pater, Grego patér. Persa pidar, Sanscrito pitr-, Islandês athair. Forma indo-europeia 
*patēr EED, 1879  apudZGUSTA, 1971)24. 
 
Dicionários etimológicos que apresentam grande extensão de material 
lexical a ser descrito “tendem a evoluir a dicionários comparativos”, segundo 
Zgusta (1971).  
Ambas as categorias de dicionários diacrônicos — dicionários 
etimológicos e dicionários etimológico-comparativos ― enfatizam mais o 
estudo da forma que do significado das palavras, embora se verifique no 
fragmento há pouco transcrito que o significado interlinguístico das unidades 
lexicais cotejadas importa para remontar a pré-história de algumas palavras, 
father ‘pai’ (ZGUSTA, 1971). 
Dicionários diacrônicos de tipo históricos, diferentemente dos 
etimológicos (e comparativos), priorizam as entradas descritas como 
denotatum e como designatum. Na abordagem histórica, ademais, indica-se 
com frequência as novas palavras que se originaram a partir da palavra 
entrada no transcorrer de um período de tempo.   
                                            
24 Father, a male parent. Middle Eng. fader, Chaucer, C.T. 8098 (The spelling fader is 
almost universal in Middle English; father occurs in the Bible of 1551, and is due to 
dialectal influence, which changed -der to -ther). Anglo-Saxon faeder…Dutch vader; 
Danish and Swed. fader; Icelandic fadir; Gothonic fadar; German Vater. Latin pater; 
Greek patér; Persian pidar; Sanskrit pitṛ-; Irish athair. Indo-European type *patēr 
(EED, 1879  apud ZGUSTA, 1971). 
 
 
